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4> SBCQlO 

0 vlM-praiidaata da pravlnaia ntmfi» am fom- 
alialOt para dlrifir M obra* da igra]a mttrii dn 
Ktxiaa, oa auointta «idadEai: vigário UodHito 
CalU, aapltla Aatanio Jaaqaim da Almaida e Joiá 
da Saaaa llagalhlaa Maaaaai. 

Palaaio da gorarão da SIo Paola, 19 da Setaubro 
d* 1886 —Kl»i Antônio Paaheto a Chuva». 

Par aata da 10 do torrente : 
Foi aberto ata tradito da 200f000 na thaeenraria 

da feianda para pagamento da daepaia falta pelo 
inepaator da aeada da Parto da Sanlef, eom a «om- 
pru da datiafettantai. 

—Fal dalarada tva affaita a namaaglo faita par 
daapaaka da 8 da Agaeto do corrente anno, da Lan- 
rantiaa da (Herla Bittaaaeort, para o earga da pro- 
ftaeera pabllaa da bairro da Cipivary, a nomeada 
para a aadaira da rilla do Jambaira. 

5* SECÇÃO 

Dia i7 de Setembro 

Commanieea-ee; 
A' thaioararia, para oi flne oonveniantoi, que o 

baakaral Antônio Barboia Oomei Nogueira Filho, 
promotor pnbliao da aomaraa do Bananal, roasan- 
aia am data da 12 do oorrenta o exeraiaio do 
aaa aargo, qna por doanta. bavia interrompido a 
1* tambam do aerranta. 

—A' thaionraria, qna o baaharal Jnlio Xavier 
Ferreira, jnii muniaipal a de orphBoi do termo de 
Tatahy, deixou em data de 11 do torrente o exeroi- 
aia de aargo da jaix de direito interino, visto ter 
Minmido a jaritditcSo do meimo, o jaix proprietá- 
rio. 

—Remetten-ie : 
Ao preeidente da Relaçlo, afim da informar a 

reapeito, a queixa da Franeitto Machado do Espiri- 
ta Santo tom rafarantia a nma sentença falia, que 
dia ter aido lavrada na eetretaria daqaella RslaçSo, 
aflm da podar aar latiifeit* a reqniiifSo do ministé- 
rio da jDiti«a tonitante do aviio de 12 do torrente, 
qna foi por típia. 

Offlaian-ie naita data aob ne, 361 a 362 ao minii- 
tario da juitija. 

Dia   18 

tom o irt. 11 do Iteg. du 15 de Maio do anno pal- 
iado, nomeia o guarda Antônio Carloi Freitm p^ra 
o togar vago da eommand^iito du polioia loial da 
Qoarehy. 

PaUaio do governo de 8So Paulo 19  de Setembro 
da 1885.—Elisa Antônio Paeheeo e Cbavli. 

0 vlee-preaidente da provintia, antoriaado pelo 
art. 168 do Heg. que baixon eom o Dee. n. 9420 de 
28 de Abril do eorrenta anno, nomeia o eidadlo 
■Toai Innoeeneio do Amaral Oumpoi. para oxerier 
proviioriameote o offlaio da tabelliSo do IUIJI.IO 
jnditial e notai da eidade de Capivarr. 

Palaaio do governo de SSe Paulo, 18 de Setembro 
de 1885.—Blisi Antônio Patheto e Chaves. 

Requerlmeuto* despanhadoa 

Dia 10 dt Setembro 

Da Sampaio Poyarei St IrmSo.'—Informa o direetor 
geral de obrai pnbliaas. 

De Joaquim Fernandea Paahaa«.—Ae ir. dr. ehefe 
de polioia. 

De JoSo Damaaieno.—Ao dr.jniz de direito da te- 
marta de Areai para ottonder. 

De Victorine, presa, ex-ostrava de Joio Carlos 
Pereira.—Ao dr. juiz de direito da tomarta do Be- 
lém do Desoalvado para attender. 

Da Bernardino de Sena Alvei Aetioly.—Como 
pede em termos. 

De Antônio José Ayree —Come pede em termos. 
De Maximiano, preso, ex-estrave do JoSo Alvei 

Ferreira.—Ao dr. juix da direito de S. SimSo para 
attender. 

De Felieiano Augaito Nogueira Porte.—Como 
pede. 

Da Antônio Palotlto.—Idein. 
De JoSo Jackiom.—Naturalisa-se. 
Da Firmino.Dias de Almeida.—Idem. 
De Jato José da Silva.—Idem. 
Da José Nitoláo Marievather.—Idem 
Da Arthnr Martim do Araojo.—Indeferido. 
Da eommissSo das obrai da matriz de Bipirito- 

Santo da Boa-Vista.—Inferme e thesoaro, 
Da Claadino Antônio Alvei, tomo proenrador dos 

immigrantas  Oanella   Antônio. — Informe  o the- 
"O"'0, _,.    . .    . Da Honerato Faustino de Oliveira.—Ao impectar 
geral da inutruosSu publita. 

De José Antônio ds Oliva.—Como requer. 
De JoSo Ildefanso de Brito, 3» despacho.-Conee- 

do a aposentadoria pedida tom o vaneimento pro- 
pereional ao tempo de effeotivo exertisio. 

Daalaraa-aa : 
A» okefo do polioia, qne expoça ai neteiiariai or- 

dem, afla da qne aa reeolbam ao respectivo corpo 
oa dela oflaiaei a aa praçaa do permanentes, qne se 
aakaa am destacamento nas seguintes localidodes : 
Amparo, Betatatú, Brotai, Faxina, Paaha ia Fran- 
aa, Saats Maria da Piratitaba, Santa Crus do Rio 
Pardo a Santo Antônio da Oathoeira, oomo pado • 
oemmandante da permanentei, am offlaio n. 1544, 
4o 16 do corrente. 

Coaaaniaoa-io aa aammandanta da permanen- 
tei. 

—Ao jaix monitipal do termo de Cajnrú, qne nSo 
ao toada apreientado pretendente algum ao offlcio 
da partidor daqualla termo, peito a eoncario por 
edital de 9 de Fevaraire do aorrente anno, na forma 
de artlge 150 Jl» do rognlamento n. 0420 de 28 de 
Abril deate mama anno, abra novo eoncario. 

—Ao ooaaandanta de permanentes, oommoni- 
«oa-aa, para ec flne convenientes, qne per despacho 
do 1? do aerranta foram concedidos ao soldado, JoSo 
Fraaeiieo dee Santos, 16 dias de lieença para tra- 
tar da negociei do teu intereise. 

Ofleion-ie nesta data sob. n. 363 aa ministério 
dajaatiça. ^ ^ 

Deeiaran-ie ao inbdelegado do policia de S. José 
do Rio Prato, am resposta ao sen offlcio de 12 de 
Acaate próximo flndo, qne ate poda aer attendido 
■e pedido qna faa da íorça, por nSo haver no corpo 
policial, aa disponibilidade. 

—Cemmnnicon-ie : . , 
A' theeonraria, para oi flne convenientes qne peio 

dr. iaU do direito da tegnnda vara da eapital foi 
■oaaado o baaharal Antônio Affonso Lamonmer 
Oedefrodo, par» cervir interinamente o cargo do 
proaotor publico da eapital, dnrante o impodimen- 

'*—A* theaenratia. que o baaharal José Pinheiro de 
ülhía Cintra, jnia da direito do Caia Branea, pas- 
aoa aa data da 14 do aorrente, por doente, ao rei- 
pectlvo anppIonU a jnricdiceSo de sen cargo, reai- 
aomiado-a a 16 de mesmo mez. .    , _ 
^V ttaiourari», qne o baeharel Joaó Franeiieo 
Vchda Cavalcante, aianmio em data de 1» do oor- 
raata. a exercício do aargo da promotor publico da 
 —»»aa Am SoroMbfta 
T^AMfcaaoararia. qno o baeharel Thomé Joaquim 
Torm. IaU aaSaípal de S. Bsato do Sapueaby, 
deixou. P«r doente, de intrar no exereicio de seu 
!!,«; teide terminado a licaasi, em enjo goio ao 
£ka*a. a que em data da 12 do torrente entro, no 
«cio da que lha foi comedida pelo governo impe- 
rial, a« prorogafllo. 

iTm^*S*& *• .t•r,?0 í! '^"ÁftFél faCfto aaaoriaaato, copia do *•«•»•'. ^í^? 
ürranto. »elc qual foi perdoada a Bogamo Leonel 
rorVSÍI "peal de 3 masca de priilo e »»"••«"- 
Mneàdcate a metade do tempo, acompanhada da 
dTCria; do aiaicterie da juatíça de 15 deite mei- 

CORREIO PAULISTANO 

O 2>ior«o Lxberal de 20 do cerreato dietribne nae 
mas eelamnaa diversas censurai a adminiitraçSe 
da provintia. 

Ctaprehendemos • alcance da opposiçSo quand 
mime do Diário Liberal, o o publico também 0 aora- 
ptihende. 

NSo temei,  por isso, a intonfSe,   tanto  agora, 
mo nais tarde, de aetompanhar essa folha em 

censurai infundadas o doitraidis pela sua simples 
leitura. Tentaremos, entretanto, fazer uma esto- 
Iha, aliis diffleili daqoollas que possam apresen- 
tar apparenclas de raaSo, cona o fim de reatabeleter 
a verdade dos fattoi adulterada e oirrigir apretia- 
(Sgs evidentemente apaixonadas. 

A folha da opposiçSo pnblitoo, anta-hontam, nm 
'elegramma noticiando graves peiturbaçSes da or- 
dem publica na eidade de Tietê. 

O sr. vice-presidente, recebeu, hontem, do hon- 
rado juiz de direita da comarca daqneiie nome, o se- 
guinte telegramma i 

volantarioa pualiuta», I^Bbarioo tom o torpe para a 
Ilha do Carvalho, onda^tomoa parta no tombata de 
10 de Abril; atravesioa a Paraní o anistia uo com- 
bate de 2 de Maio ; av^çoa pura Tuyaty. atiiatio 
ao reionhoaimanto de St a t«mon parte na tangren- 
ta batalha de 24, itndp'elogiado par neo compor- 
tamento o aetoi de brarur», pelo que foi agraciado 
tom o habita do Chrlito e pnmovído a capltli. 

Destacou com o carpo ^ara a vanguarda a 13, ai- 
ilitiu ao bomburdeio de 14 o tomou parte noi com- 
bates de 16, 17 e 18 do Jalhe. 

A 0 de Setembro legan para Corrieutea em oom- 
miasEo da qnartel-gerall. 

Em 1867 marchou detWnty para Tayucuê, as- 
liitinda ao cambaia de 3| da Julho. 

No anno segninto tomai pa^te no combate do Be- 
la boleaimoD to a 19 de KeVaia.ra", íei o •ceonhecimén- 
to de 16 de Julho nau AatiflcafSsa de Hnmailá o o 
do Ia do Outubro nas fomflea(Ssi de Angaitura. 

Atraveaion o Chato nfa 21 de Dõxombro, aasa- 
minde interinamente o «nmiuamio do torpo,'temoa 
perto no eom bate liesie dia, tomada do Piqnieiry, 
sendo elogiado pelo modajdlstlnt.o por que se por- 
tou pelo tommando da 5» brigada de infantaria 0 

c mandada lenvar por 8. M- o Imperador o pela ea- 
c mara doi deputadoi, eonforme o daelaroa o avito 
c do ministério da guerra, publicado a 12 de Março 
c de 1869>. 

Aieiatia depcii á rendtçSo de Angoitura, mar- 
ohanda em legnida para ^Hnmpglo e para o Rosá- 
rio, em forca expodUionaria, tomando parte no 
combate de 30 de Maio de í869 em Topirim. Voltou 
a AsinmpçBo, seguiu conw» tarpo para Luqoa, mar- 
chou a 29 de Julho para o Taquaral, fez o roeonhe- 
eimento de 2 de Agoito, »«BíH1í« ao tiroteio da 12 e 
ao combate do 18 de mesmo mez. ; 

Deita data  ao flm  do anne teiaou parto, eom o 
eorpo, em variai expediçóiá, em perseguição do ini 
migo, marebande para Car»o Cora a 20 do Fevereiro 
do 1880. 

Por serviços relevante» foi, pelo eommando em 
cbefe, promovido a major, eimiíü-lhe coneedldas, par 
deireto da 21 de Abril ai honras do posto do exer- 
citi. i 

Chegou de volta a S. Paalo a 25 de Abril, sendo a 
«29 elogiado em ordem do dia da presidência pelo 
«modo distineto porque seniuv 

Eis ahi, da tlh» de Carvalho até Cerro-Corá, tin- 
to annos do combatei qnuirdia per dia,cinco annoi 
dai mala relevantes lerviços prestados & naçSe e 
nma fé de offlcio come ningAem a tem mais limpa. 

Poit bem, quem teve capacidade o intelligancia 
para haver-ia sempre da mtdo diitineto em tSo 
graves emergências, a da tiio deu conta merecendo 
louvorei de IOBI saperioréi o até doi maie altei 
poderei do Estado, nSío pa|fj »g»ra da am «inepto» 
«som aapacfdâde nem para c^rase urbano» 1... 

Eia a Juitiça dos homens^ 
Bem dizia nm orador paulista, ao tandar o bravo 

batalhSo do T do voluntários quando este regresson 
da tampanha : 

—Seldadsi! Ao tarnardea para voiaas tasai,satu- 
di bem sobre voss«i filhos a poeira do voaiai bluaas 
o dizei-lhei: herdeiras da immartalidade e da glo- 
ria—eis o que voe resta do patriotismo o da honra! 

Durante aérea de 10 annoi exercer o major Vieira 
o aargo de oaismandante da Fortaleza da Barra- 
Orando, da Santos, cargo de qne foi dimettida polo 
governo liberal, fitando, "sana oitaaiSo,reJazido 
as mais pratariaj aoadiçSat de   fortuna. 

Eis ahi, da Ilha de Carvalho até Cerre Cera, cin- 
co annos de oombates. 

de merecer a pequena cppoalçSc qac lhe faz um ou 
outro animo exaltado, tracta, tanto quanta lhe pe- 
dem permittir aa cunvenienciai do icrvlçe publico 
e is exigtnuiai pulltlcai do aproveitar, em bem 
genl da adminiitraçlt, qna é o bem de todoi, oi 
meritoi e habilitiçOei de eidadSei diitlaolos. 

Longe de Imitar o trlito exemplo diqaalieo qne 
■o dizem llberaes emqeanto aspiram ao peder, 
apreasum-ao, quando thtgam a este, de trancar aoe 
adversários o aaminho de bem aervir a eausa pu- 
blita, o attual vlte-preildente tem dado avidtntes 
provas das qaalidadce que o distinguem a qna nlo 
tornam incompatível a Inteliigeneia dai noecceida- 
dei governsmentiei com o espirito de modcraçSo, 
virtude citeneialmente raaemmcadavel BOI homens 
politicoa..     a J*. * ifc 

O mario Uíera/dando pabliaidade ao facteqne 
o encheu de tanta alegria nSo cooperou meaos para 
consolidar a honrosa reputaçBe do ir. Eliat Ohavtn 
qne sabe ter muitas amigos a poucei inimigos ad- 
quire. 

1MMIGRAÇÃO PROVINCIAL 

^35»WaaaBta anaprida, devolveu-«e ao juiz de 
,r^ÍM d. cidade da Tatahy, a carta "«•»•".•"■ 
ÜSuTia Jaiticaa dü Portugal, por .quelle laiza, 
rNMMrimeate do d. Jcaquina   Aagaita QucJ.i de 
MU. o qoe veio  remettlda  pelo mln.iteno da 
«.VÚuaaa aviso de 14 do aorrente. 
'"iftcTSe"MU deu tob nt. 364 e 365 to «in.i- 
tario da jaiti«a. 

O vloo-praideato da proviaoie, attaad* 
■M uTrapraaantoa e'eidadlo J.aaala 
tloira. aeaeede ao meimo a cxoaeragfa qi 
y^lT-ri.»   ..nnUalt  do    aiz   muniti tuppliatt  do  jaix 

atteadeado ao 
i Nunti 
aa pado, 
pai a do 

qaa   u 

41 UNST-BUM Aniaaio Patheto o Chavoa. 

A .iM.BrtndeaU da pravincia declara que o  oi- 
0-'i^»,5;^,"ligar da 2« sapplaaW de da- 

. HdidTda P^to-Fcliz,  Aama-io José 
pJTda Almtida o ala Joaé Eavglio P... 
Brg&rSrSSta ao act. do tf do **• MlAiaeUa 

-pSMl»dogo»ar«oda8âoPaaio, 
4, iSST-Mii AaUBio Paahooo o Chavoa. 

19 da Sctaabre 

SiírISSa. a^iei» P»r»  preeathar  aaaa vaga. » 

4B iS5!l«uSj^to^o Paaàaoo o Chavaa. 

« Do dr. juix do diroito:de Tietê aoexm. preii- 
donto^da provinoia. E' falso, aompletamente falto o 
telegramma inserto no Diario[Libiral. 

« Nunca pratiquei arbitrariedade alguma e quan- 
to mais violências 1 

< Apenas appellei da datisSo da maioria do jury, 
que absolveu 3 eriminosoi do homicidios, provados 
dos antas, o até confessados pelo próprio advogado 
dos   rena. 

< Remetto offlcio pelo torreio. 
« Será o meu acto, noto de arbitrariedade o vio- 

lência f > 

Pela nosea parte, reoebemos, da meama cidade de 
Tietê, mali este telegramma : 

«O   telegramma  do   Diário   Liberal   daavirtoa, 
adultera o inventa factos. 

« NSo podia ter sido expedido por pottia  seria  o 

do eriterio. 
« NSe ha a  minima  alteriflo   da   tranquillidada 

publica. 
« O delegado do policia é  apoiado noa iene actoi 

pela pepalaylo. > 
Oi telegnmmas sapratranacriptoe moitram cla- 

ramente a luffrcgoidSo ou infelicidade eom que o 
ZKorio Liberal publicou uma noticia falsa. 

Apde ama notitia falia, sem duvida endereçada 
se Diário Liberal com o fim de illudir a aaa boa fé, 
oaMBtramas, nessa folha, as mala iajastas aprecia- 
çOM atbre a nomeaçSo do cr. majar Mamei Antô- 
nio do Lima Vieira par» « earga do eemmaadaato 
da gaarda arbaaa da capital. 

NSo qaeremoc empregar o oyatema adaptado polo 
Diário Li*«roJ,de paralleloa entre faaocioaariaa al- 
timameate demiltidea o ee qac acabam de icr ne- 
■eadoa polo ar. vite-prciidentc da praviucia. 

Tamoi damatiada generosidade para iaao, aobrt- 
tado qa.Blo deparamoa, no ftaaioaan» demittide, 
o aaio exhuboraaM prodieto d» phaM de detmora- 
maçio am qaa jimaio ntiv». w-U aapiiai, da al- 
gaaa HMH par» t*, a teapaahi» da gaarda ar- 
baaa. 

Preferimot, a Uo ing»»''» *»"'•' ""■'j '•",0 " 
o brtlhaataa icrviçoa pratadoa ae pala polo bravo 
m.j )f Lima Vieira, oa qaea o DMH» LHeral Um 
eacsatr» - «garaatiaa da apacidada a Utailigta- 
« tia atm par» aa nx» urbano » I 

Dtaiarada a gitrra eoatra a Par»gaay, a Uaaate 
Lima Vieira íe» 1»» qaa, aaaüaía a«« raclaaoo da 
éefaa aaaiaaal, otTeracaraa i Patri» a caariicio do 
ata unguo a do tua vida 

•% 
Tambam entra nomeaçSo da fnncoionaria publi- 

co raro reunirá tantos elementos de epprevaçSo oamo 
a que fez o sr. vite-presidente. para o carga do che- 
fe da 2a seSa ds seacçretaria do governo, de ir dr. 
Joaquim Roberto de Azevedo Marquei Filho. 

Dinr, em S. Paulo, que esta nomeaçSo nSo f" 
bem reatbida, nem a próprio Diário Liberal teria 
torsgem par» tanta. 

A folha da opposiçSo, referindo-se ao atoriado 
sete da presidenoia, pelo qual fsi dotada nma im- 
portante repartiçSo de nm fnnocionarío qne será 
intellectnal o moralmente exemplarissimo ne cum- 
primento de seus devores, teve, por censegninte, 
de limitar os seus commentarioi ai tegaintei li- 
nha» : 

Foram desta firma «preterida» estet emprega- 
dos...foi «violado o Rtgulamonta» da aeerotaria do 
governo. 

BDg.ina-se a folha liberai. 
Na laa ingrata faina de appesiçSt, olla osqne- 

tto-so de toasultar o Regulamenta Provincial da 3 
de Janeiro do 1878, o qual, tractande dao nomeaçSee 
do empregados da sacretarla dt goverao, dix no 
artigo 39 : 

oflUial-aalor o « SIo   livra  ap nomaaçSei de 

NSo havia, poit, para a nameaçgo de chefe da 
2' iccçSo,   dr. Azevedo Marquei,   a atteader-ie a 
entra cooaideraçSo, calvo ai de eoavcnlcncia do 
ierviç<r, atttndldai no aso, além da livra acolha 
do governo. 

B quizaso o Diário Liberal rocordar-so, cm op- 
posiçSo, do stn período geveraaacatal, veria qne o 
falleoido conselheiro Abelardo, preeideate liberal, 
nomeou par» ehefe de aeiçSa 4a •ecreUri», o ir. 
Jaé Martoa Ingitz dt Sousa» tio livremente, 
tomo atabs, agora, de ar nomeado o dr. Azevedo 
Marqaea. 

Quanta f mie, reeordama-aoo porfeitameate qac 
a iapraau liberal ale qualiimn, naquelis folha, 
» empregado noaeado, de — ãatruM. 

Ccwaandaada aaa aapaaáia *a 7* eataiUo 

Rajubil» a folha da «ppoaM* porque, oa Taa- 
bate. heave, eatra aattorídadM policiaaa nltiaa- 
■eate aomeida., um •■ppleata da deiegado qie 
rotasaa a n mcaçls per ar Ilbafal 

A reaa». ai aoaaa dao-oa, 4. eutreUat*, ciada 
igaaradt sfltialmeata. 

Maa, quando mceae «tej» o DúB-ía Lik*ral boa 
iaforaado,  qaa ««Mlat^ea    pa4«-o^«o   tira  4o 
(aatef 

ia|    QM o aetaai a4ai«ia«ra4ar  4a proviaau. 

O governo da provinoia rescindiu, em daota 
de hontem, o contraoto que celebrara, em 
Abril do anno corrente, com os srs. Henry 
Raílard, Luiz Biancbi Botoldi e José Antunes 
dos Santos, para a iutroduog&o da 6,000 im- 
migrantas, mediante favores concedidos 
aquelles três Gontraotadores,em conformidade 
da lei de li de Fevereiro e Regulamento de 
14 de Março de 1885. 

O acto do governo da provinoia foi inspi- 
rado, em nosso entender, por urgente ne- 
cessidade de cumprimento da lei e da mora- 
lidade das obrigações contrahidas entre a 
administração e os contractadores. 

Com effeito, em virtude do contraoto ora 
rescendido, se obrigaram Henry Raffard, 
Luiz Bianchi Betoldi e José Antunes dos San- 
tos, a introduzir, na provincia de S. Paulo, 
dentro < * praso da um anno, seis mil immi- 
grantes, de procedência devidamente estipu- 
lada, e que chegassem a mesma provinoia 
com o flm de nalla se estabelecer. 

O praso começou a correr desde 1* de Agos- 
to, devendo, na primeira quinzena desse mez, 
dar-ae a entrada, no porto do Santos, de 500 
immigrantes, aa segunda quinzena de outros 
óOO, e, nos mezas seguintes, conseontiva- 
mente, em cada primeira quinzena, ató per- 
fazar-se a somma de 6,000, outros 500. 

Até a dacta da reckSo do contraoto, isto é, 
até hontem, deviam, por conseguinte, ter in- 
troduzido os contractadores nada manos de 
1,500 immigrantes, e, no em tanto, nenhum 
immigranta foi introduzido por conta do con- 
traoto, e, nem siquer teve o governo pro- 
vincial conhecimento dos motivos que deter 
minaram falta t&o flagrante a cláusulas 
essenciaes. 

Temos ouvido e lido gravei censuras ao 
modo por que o honrado ex-presidente desta 
provincia, o sr. conselheiro Almeida Couto, 
celebrou os oontractos para a introdncç&o de 
immigrantes. 

Versavam^essas censuras sobra dous pon- 
tos principaes : a facilidade com que o pen- 
samento do legislador que era, favorecer ex- 
clusivamente a immigração para o nosso ter- 
ritório provincial, e a falta de meios a dispo- 
sição dos presidentes para obrigar ao cum- 
primento dos oontraotos e reprimir fraudes 
que acaso apparacessem por parte dos pre- 
tendentes ao auxilio dos cofres públicos. 

O aoto de rescisão que acaba de ser assig- 
nado pelo sr. dr. Elias Chaves veio demons- 
trar, praticamente, qne, embora nSo fossem 
taes oontractos escoimados de defeitos, toda- 
via, não deixaram desarmada a administra- 
ção para que a lei fosse obedecida e respei- 
tada. 

Tractava-se de um primeiro ensaio da ap- 
plioaçOo da lei, inaugurava-se um serviço 
publico de complexa natureza, dependente de 
circumstancías eventuaes, até certo ponto, 
e, sobretudo, em oontractos análogos, da boa 
14 dos candidatos aos favores da lei. 

Na medida do qne era possivel prevenir 
nSo desonrou o governo de bem executar 
essa lei; para oocurrencias extraordinárias, 
originadas pelo dolo, dasidia ou falta de ido- 
neidade da outra parta contraotante, munio- 
se o mesmo governo dos maios para sustentar 
o preoeito legal e punir, sem appello, a* fal- 
tas commettidas por aquella. 

Foi o qne se deu no caso presente. 
O governo da provineia,oonsiderando qne a 

lei estava sem applicaçfo, qna nenhum immi- 
grante fora introduzido dentro ido prazo' em 
qne 1500 jà deviam ectar na província ; 
considerando mais, que, além da manifesta 
desidia e falta de idoneidade raTôlada no 
comprimento do eontraeto, ainda houve uma 
tentativa de serem detraudados cs cofres 
provinciaM, nlo tinha outro caminho a se- 
guir, diante de si, além daqualla indicado 
pela observância da lei e da moralidade—a 
saber—uso» d»  pleoa   faculdade <\wd  UM 

concediam os oontraotos de podarem «UM aar 
rescindidos sem appellaçlo de qualquer esp*- 
cie a auotoridadas naoionaes ou axtrangslras. 

B' de justiça, porém, «m vista 4o infor- 
maçdes particulares que noa foram ministra, 
das, que digamos algumas palavras com ra- 
ferenoia individual aos contractadores enjoa 
nomes figuram no aoto  da rescislo. 

Informam-nos que os tns eontraotadore* 
haviam feito transferencia do seu covtraato 
colleetivo a Socictè Qinérale des Trampprtt 
Marüimes, d Vapeur, d» líanéllê, mkn- 
do, nessa caso, toda a mponsabiUdMi aoml 
do verdadeiro desastre q* W«WQfi#i 
essa companhia. 

Nlo estava, porém, auetoriiada eaaa ttjfÊãè 
ferencia pelo governo da provincia, o> nal 
nlo foi para alia comultado ; assim, tm O 
acto de resoiAo da produzir affisitos IgfaM 
com referencia aos contractadores nalla aen» 
cionados, quando, moralmente, só a ooapa» 
nhia de navegação francaza sorá por éUi» aí- 
fectada. 

Foi alia que, de faoto, nlo promovra, «■ 
tempo, noa termos das obrígaçdas qM parti- 
cnlarmento oontrahira, a vinda doa iauai* 
grautes ; foram 084seu8 agentes, na Eanpa, 
e os seus empregados de bordo que teateram 
illudir a boa fé de pobres immigraatos ÜMh 
lianos, desembarcados, qnasi a força, em Saa- 
tos, e transportados, mais tarde, a expansas 
do Estado, aos pontos i qna realmente a« 
destinavam. 

Fique isto consignado—no nnioo fia—do 
fazermos o publico sciente da que o nato 4a 
rescisão, de issprescindival necessidade ligai 
e moral, attinge, quanto as presaripçOas 4, 
direito, leot, sed dura teJ»,|aos contractadaraa 
suprareferidos, mas que, quanto a aonlida* 
de, oa, antes, a immoralidade de caso, dava 
ser altribuida a Sooteté Oènérale ths Tranf, 
porto Marüimes d Vapmr, de MartciOt, 

O sr. miniitre 4a agrioaltura aaadaa i 
engenhiiro flecal da Bctrada da ForrodoliMsaa 
Jundiaby, qaa and» irtegalar o prcoodiaanta .qaa 
teve do entrar am asaôrdo cem oa firasssdiias 4a 
espadienta aflm da cor paga, per ezereieiea fataroa, 
ai tontai da material qna adquiria paia aaa lssa« 
liiaçSo, correrSo ai dctptzai por sua ooata, vista 
nlo , lhe ler lioite altrapaaaar a verba ssa prévia 
aaeterieaeBa do govarao. 

Foi nomeado chefe de policia da proviaaia 
do Maranhão, o juiz de direito Laia Duarte 
da Silva. 

Naturallsado* 

Joaé Antônio de Oliva, tubdito italiano, rssidsaM 
em Paranapanema; JaiéNieeláa MoriwaItsr( saMi« 
to americano, raidenta aa villa de 8. Pedra ; flr> 
mino Diai do Almeida a Joio Joe4 da Silva, aahdU 
toa portngnezei, rcaideates am Piraaisaba ; Antoaio 
Paletico, tubdito italiana, a JoSo Jackeon Kllak 
■ubdito americano, reiideata nwta oapital, nata» 
raliiaram-io oidadloi braailoiret. 

lilometro 54, perto de Resaca, m'aaamrvaa 
ava-se um individno do panehe, deitada aa 
da linha, mm ■ sahapa do lado doa trilhos. 

O noaso honrado amigo sr. dr. Jos4 Laia 4a Al- 
meida Negncir» faa publicar, haja, aa oatra aasfla 
desta falha, um artigo aa qaa ala dosatatidaa 
algumas asserçda de Diário Liberal. 

Somes da opinilo de illnstre deputado ar. Andrade 
Figueira: e cr. Almaida Nogueira goza da Tspali|g» 
multe eleveda par» ter necessidade 4o jaatlflaar»N 
da acaaiaçta» pueris. 

Rs fere a Gaieta de Campinat : 
«O  trem  expresso da Mogyaaa, qaa vinha hea« 

tem  para  eata cidadã qaea aatau a na T 
Foi ne kilometro 56, | ' 
qaa aohava- 
margam " 

«Quando  elle  foi vista ji nlo ér» peaivãl fuar 
parar  o comboio, do maneira qaa aata pawau o oa 
passageiros das j anel laa notaram qaa a sabO| 
se hamem fleira eccalta debaixo doa earroa. 

«A eommoçlo foi geral. 
«Parou o trem a, fada-M obaervar, aacoatroa-so 

o homem que dermia profundamente, toado 4 siata 
uma garrucha o som a aabaga distante do trilho aaa 
40 tentimetroi. 

«Saccodiraa-n'o a a«ordou-io. paroaoado eatla 
qna ia achava itb o psse da uaa feraidaval oanaa* 
paaa.» 

Acha-se, na capital, o nosso amiga, • ar» 
dr. JoSo Thomac Alves Nogueira» 

O morador do prédio a. 1 do largo 4a Payaaadi, 
ao voltar do theatro, cueonttou arrtabad*, ubhada 
ultima i noite, a porta da entrada 4a aaaaa paaa 
die o voriflcau que havi» aido viotiaa da finfiaSi 
os quaes subtrabiraa-lhe varias popae 4a l—fa, 
uma oarleira tonteado CSfSOO aa dlaheiro a 4lTar> 
tos objatee. 

mmm 
O directorio do partido conservador da Fin- 

damonhangaba resolveo nlo pleitear a alai» 
çSo de nm vereador, eleição que daria ter aa 
realisado hontem.  

Refere aaa falha d» Franea : 
« No dia !• do aerranta, parto  is lassais» ma 

lhern lualtaram e  reoiato oade M faaia • aHato- 
meate doe cidadtM ap tm par» o aarvifa allilar aa 
fregaaia da 8. Miguel  da Ponto Nova  do Ria 4a« 
Tslkaa e iaatiliwraa a papelada. 

« A' aeita peroorrona aa 
moreAt... a vtlla d* ecrã o aaoap 
da do aaaiioa, dando vivaa, ato.» 

Domingo ultimo, no Rio Claro, o ar. 
dicto Rodrígnas foi aggredido por aa | 
de Indivíduos, que, de faca am punlio,   iõS* 
maram-a'o a qna entragaaaa a ' 

lato em pleno dia! 

ARíbairw N»  Padaria Minar?» toa «g 

to aa NaaaaaaaMa^ls aaa «CiaOsM» 
Ba   outra oaafB» 4ato ftlka VM ' 

aaasia 4aqaiUa pa4«ia« 



OORRBO PAULUTAMO- « da SOU 

irviço telesreplileo . put* ■_'■•.*'.•   *** d•,,• •<> MllMUr «m rirtuiU <»•   o qn* («ri  nit ragll* da  Jauuit, umi iBUirsmtBt*, «SauU • NoroMU forgu ÍBtitiatT«lf p«r« m««hl- 
{••a «Afia <i« 10 da «orrauu, ■• qa*t M damri jiu-   d«a«onh««ida t «aiimti. 

llMlriraa-B**, kaatom, «ui ■■vaiapp*, trsMBd* I lar ttU p*ti»Ia 
MrUibt   da Carraia Urbua, ■•u ■•II., ••■uad*  __ ,V*."''""'^ ail|l*pP»—Nla p«da lar-lha aatr«Ku* 

•m UUf nB» dirigida • am aaaaa minit», ruidan- 
U aa btlrra da StaU GMIUB, • qat Imparia diiar 
M .[«a a daallBBUria   Uva d* pagar parta dabrada 
P«1B traunlaaia pcalal da talugramma • qaa ahagaa 
aata aaoi damara lapariar  a qaa  taria  lida uma 
•»ru Mpa4ida*pala aarraia. 

lufarm»™ nu», •■troaiin, qaa faataa BBtlaKOa ra- 
patam-M fraqaaatamaata aa aarvl^a talagraphiaa dl 
•ampashia lBglai>,|aom grava prajalia da pabllaa. 

■ ■ ■«ai» 
Paia mlaiataria da hiaBd* aanuBaaiaoa-aa á 

tbaoaararia da 8. Paalo da aaaformidada MB I avica 
da Miniataria da Joitiga da i8 da Jalha próxima 
paaaade, qua flaa alavada a S00$t06, da 1* do aarraata 
am dliota, a aasalgniflo maaaal da 175$ aalabala- 
•ida paio Jaii da diraito da aapltal da Goyai, Ju- 
raayaia Jaoé da Campoa Carado FUary • aaoa filhai 
ahi raaidaataa.  

A margem do rio Corambatahy, mimioipio 
do Rio Clero, foi encontrado o oadaver de 
ama criança, o qual aendo conduzido para 
aqnella cidade, foi examinado peles medi- 
ooa. 

Feito o auto de corpo de delioto, veriflcon- 
■e qne a infeliz criança fdra victima de um 
crime, rereatido das mais horrorosas cir- 
cnmttancias. 

A policia abrio rigoroso inquérito em se- 
gredo de justiça. 

A aotioia é do Tempo, que   guarda reser 
Ta sobra o crime. 

O   gaardti  uibauu   a. 67 «uiumuuiaau a altagla 
, aaatrâl, qaa am individao aaja noma igaora, tando 
* aihida, aatu-bomtam, a paaiaiat enoontrou arrom- 

bada a porta da aoa oasa, a raa do Ypirarg*, tando 
aa larápios aabtrabida davarsas objeatos. eatre aliai 
aa raiegla. 

O farta daa-aa á naita. 
Mi 

Foi agraciado com o habito da ordem   de 
S. Bento de Aviz o capitão Paulo Pinto Auto 

. Rangel. 
mm 

Rafera o Camtn§rcio do Amparo : 
«Na faaeada da ar. Joaqnim Danilo Pestaos, 

foram Ba dia 7 do aarraata, aaoontndaa mortal 
daatra da am paqaaau tanque, daaa ingenoaa, a 
mais valha tinha doai anaai a meio, a a outra trei 
para qaatro maiaa. 

« Esta faata coincidia aoa a faga da mia daiaai 
infaliiai araangai, qaa tó ao aabbado ultima foi 
praia a raaolhida i aadia ; viito raaahiram tedai 
ai aaapaitiB aobra alia, a nlo havar ama ti to»te- 
manba da viita qaa narrasia a vardada da otaor- 
íido. 

c Na iaqaarita poiitial negou a prinaipie a faato; 
parda aahinda aa variaa  aontraditgBaa, e nlo po- 

< dando daifasal-Bi, padia  ao dalagada  para mandar 
retirar aa pasioas  prsaaatai, paii, diitjava sontar 
a vardada. 
S[c Naaaa oaaaailo, lavalaa qaa, tando aido oaitiga- 

a per aan aenher, por eaaia da am pequeno farto, 
perdera a eabega, a agarrando naa daaa filhinhta, 
atirara-ae aa paqaena tanque eoa eliaa ; aae, d»- 
peia da ter bebido grande quantidade de água, een- 
liu-ae bea ineeBaadada,*a praeurea ratirar-ae, 
deixando aa daaa ereangaa porque já aitavam mor- 
tas. 

c Amedrontada por eeta deagraga, a eea reeaie 
«■a o aaahor a eaatigaiea novamente, por «ato 
motive fogio. » 

Conoeasâlo de terrais a ex-pra- 
çaia do  exercito 

O sr. ministro da agricultura auotorizou a 
jtreaidancia desta provincia a conceder as ex- 
praça» do exarcito, quu a isso tiverem direi- 
to, nos termos do decreto n. 3'á7l de 7 de Ja- 
neiro de 1865 e do § 2» art. 2* da lei n. 
2991 de 21 de Setembro de 1880. os prazos de 
terras promettidaa pelo Estado, averbando-se 
a eonoessio feita nas respectivas excnsas 
originaes e correndo as despesas por conta 
do ministério da guerra. 

Foram raealhidee anta-kontam, a eadaia pabliaa 
aa riaa Joio Baptiat» da Aüampgia, Amaro Joaé 
Bapttala, pveeedeBte da Ampara; Modaata Soaraa 
de Saeaa, de Beroaaba. 

Foram apreeentadai, anto-hontam, a aetaglo een- 
tral, Miguel Lompato a aaa malhar liaria Joanna, 

.aabditaa italianaa, traseodo aata divenae aontuiSea 
na earpa a aqualle doía farimoutoa na aabeçe, pra- 
tieadaa por Joaé da Oliveira, partagnea, qaa ava- 
dio-ee étfoi» de aggredil-ae eam am eaeste. 

Tbeioourarla  ala Fazenda 

nituiniMKSTos DUPàOHáDOS 

ii <U Sttémbro -    . -    ' 
Da dr. Gaaaitaa Aagnaie da Mello Mattee—Coa- 

aado a azaaaragla pedida. Coamuaiqna-ee em rea- 
peeta na aelleator intarina. 

De Bnediete Antoaia de Sá, par MU proeurador 
« dr. Joaquim Tiaotheo da Araaja Netto—Certifl- 
qae-e*. 

De Aatanie Qareia da Andrade—Idam. 
Ds Alfredo da Almeida ~ Pravideneiade pela rea- 

• tilulo viata ala partOBuar-lha. Jaate.ee eate á 
petiflo deapaahada am SI da mi» praximo paaiaJo. 

Do dr. Lula Ladialáo da Talado Daataa, par aau 
proaaradar Caadida Roberto da Aaavada Saga rodo - 
1'aaua-aa paU raapacllva falha a qaa (or da/iln. 

Do Kogarlo Riboiro Novoa—Iaformo a eaatadoria. 
De Jaaqaia Oardoao da Siquaira Notto—Cortlü- 

quo-ae. 
De Joio de Aliueida Lama—Informa a aoatado- 

ria. 
Da Antônio Braaee de Miranda Olivolra—Idam. 

Podem-nos de Mogj das Cruzes que cha- 
memos a attençao de quem de direita para o 
abuso que alli se ài, de serem empregadas 
bombas de dynamíte na pesca, no rio Tiotó. 

Informam-nos que o fiscal ó o  primeiro   a 
transgredir a lei,asando daquelle meio, quan- 
do entrega-se as diversOes  da pesca. 
. Semcommentarios.... 

L.ioeni;a • 

Ceneedoram-ae aa aagaintaa : 
—30 dioa, em proruguçlo, afim de entrar no cxar- 

eieio do eargo, ao batharal Fabiano Auguato No- 
gaaira Porte, promoter pabliaa de Parataybuaa. 

—16 diaa, para tratar da nrgaeloa aaoa, aoaal- 
dado da 2.* companhia do a>rpo polioiai permauan- 
toe, Antanio Joaé Ayroa. 

Pela secretaria de estado dos negócios da 
justiça passou-se diploma habilitando o ba- 
charel Olavo Augusto de Magalhães ao car- 
go de juiz de direito. 

O numero especial do Garibaldi, publica- 
do ante-hontem, acha-se a venda nas seguin- 
tes casas commerciaes : 

Garram, Jnles Martin, V. Berge, Mattos, 
José Izel, Giuntini, e Lago & Salvia. 

Custa   500 rs. 

Foram nomeadoa: leeretario do «ummando doa 
armai da Matto-Qreiioo oapitlo reformado Mignel 
Celmon da Pin Liabõa, e ijadante ^de ordem do 
eemmanda du armaa do Amexonsi o alferea de ea- 
vallaria Alfredo Odoarto ia Silva Moraai 

A 19 do corrente.ás 4 1/2 da^arde, o tyl- 
bury n. 5atropellou. à rua da Gloria, uma 
creança de Sannos de edada,filha de Vicente 
Martiniauo. 

níOTICIA.8 ARTUSTICAS 

A «Loteria de Diabo», magiea em 4 ailos a 17 
quadrai foi multo epreaiada por earta parte do pu- 
biiao, eejo paladar artiiti«e latiifaa-te eom qual- 
quer «oiaa. 

Na gênero, e principalmente na miao en laène a 
«Letoria do Diabas ai nlo é daa melhoras, também 
nlo é dai peierea magioas de repertório da eompa- 
nhía. 

+ 
Hajo, na «D. Jaanitaa raappareee a diitineta ar- 

tiata Raia Meryi, que, eonforma notiaiamaa, ««ti- 
vera enferma durante alguns diae. 

Foi-lhe eoaflade e papel de pretegoniita. 

mmm aix 
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Foi preso, hontem, ás 7 da noite, Vicente 
Euclides de Lima Brandão, por haver sub- 
traindo um relógio de prata de um funileiro, 
residentâ á rua do Commercio. 

Este larapio foi absolvido ultimamente pelo 
jurj da capital, sendo accusado de crime de 
furto. 

Sociedade de ■minlgraç&o 
de m. Paulo 

MEMÓRIA SOBRB 08 TERRENOS DBVOLUT08 
EXISTENTES NA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
SOBRE O RIO JUQUIA. DIRIGIDA Á SOCIEDADE 
DE IMMIGRAÇio DE S. PAULO, PELO SÓCIO 
ALBERTO KULMANN. 

Tendo o noaio illnatre aosio o ar. dr. Miranda 
Aievedo propoeto qae e« seja ouvido sabre a« ter- 
renoa davolatoa axialantei na ragilo do Joquiá, 
aom muito gaato ponho á diapoiiçlo da Saaiadada 
ai  eonheeimentoa  qae  tenho deeaa ragilo, prova- 

Per iaae tuna • a liberdade de aff«re«er á Soolodada 
um mappa qu«, aoio tar a mínima pratenglo i 
axoaiidao, aervlié aaatada para aaalaroaer o qaa 
tenho a diaar «b a a ragilo am quoatla. O «ura» 
de rio da Kii..,, « „ do Juquiá iofarior é tirada de 
ama plaala qua >ai> foi dada paio anganhaira Bmiliu 
Kaho,   tambiut  Já   Mleeido,  quo ha pouaoe aaioa 
§ra««daa á uiaa expiaragla para ama linbr farroa 

a em ponta navegável da Ribeira ptra Faxina, 
projaato qua nlo IO raaliaoa por sar dada na«a« oe- 
oaaia«am privilogle para nma liuh. farroa da Igua- 
po a Itú. O rio Querapiranga u ««aa tMsoataa ali 
daaeahadoa da aanformidade aom notaa minhaa. 

Polo quo Unho vl.lo do» t^rranoa alii. .«bu qa« 
•Io proprioa pare toda a ooltora do oomaaa ■ granft 
uinoaa. boui eeaio di p.irraira, nlo o aondo para o 
infé ji^r eiaaa da elina, «saspto «m ulgons vallna 
qae pela aaa poalglo « j uu protagidua auntraa veutu 
«ai. 

B' minha opiailo porém, qa i • imitara qaa ma- 
noi «ouvnm ao paqueno proprlnt^riv. é jaaiamauta 
a asfé. parque damuada um tampo . i... .v .im.ni.i 
longo uté a primeira «olhoita e porlLnio dopsnie do 
«apitaea qau nlo ao devo gurulnuiotu ani^èr «m 
mios da imn.igrante. além du DOfaaKariu para a 
eompru daa terraa e do primoiru eatabaleaimbuto. 

A pupalagao avanga^la, da Itapuaaria.i o S. L^nran- 
go por diante deaeenda am grandu parto da nm avul- 
tado Diimoro de fnmilii" alIornlM qv.u, «m virtude 
do ntu avião ou drareto da miniiterio do impario. 
de 8 de Movambro do 18i27 formavam unm eoloai» 
noa urrodorai do Itapeaariaa. Ainda hoje exiatom 
mnitoi doa primitivoa «olonoo o qaa«i todos em 
boae eireamataneiai. Ceuilddro e«lo fa«ta oomo nm 
bom inaentivo soa eolonoa que vierem qae serio de 
eerto aaongoadoa pelo axemplo. 

Ptaao agora á dar ama «raduaglo da parto daa mo- 
merijo do raforido eogenheiro (irvibi á qnem. oomo 
Já dnae. «onsidera muito ooupolante pura dar es - 
oiareelmentoa aobre a ragilo da Juquiá 

Diz alie na aoa pabliaaglo da Maio do 1883: 
«Partindo da villa da Coua .içJ.j da Itunh-ia, nn- 

«tre Saniua o Iguape. parpandiaulurmenta ú aoata, 
■em rumo approximado á uoroeate. ouoantrar-so-ha 
«em diataneia da SO á 95 kilometroe. moradores do 
«diatnato da Una o m toda euta extenaüo. dedu- 
«linda ali^ans terrenoi põVoidci na proximi.lade da 
«ooita. ae andará em terrenoi devolotoi, que aeima 
«dk aerra do mar elo limitadoi pelos tsrronoi oiaa- 
«pado^ por moradars* do Santo Amaro. It^pciariíE 
«o eejiella ie S   Luareuço. 

«Si do ponto final desia linha, iato é do ponto 
«onda se eneontra p^vqados da Una, se tirar ama 
«entra, perpendieular sobra eqnelU, i gudoaate, até 
<á margem eiquarda do rio da Ribeira, aa eneen- 
<tr»rá cato rio com oerea de 86 kilamstros, aundo 
«oatii extenalo igual a da «osta. doada Cancniglo ; tó 
«a foi ds Ribair», emqaants que a aireeçío média 
«deste rio. até enaontrar a iinha qae vem de Una. é 
«de Noroeste pelo ria aeima. Taiabem a linha tirada 
«de Una á Ribeira passa qaaai sempre e até aa pro- 
«ximidudes inimodiatas do rio om torrai dévolutaa, 
«limitadas pelos morademide Una, Piedade a Para- 
«napansma. 

«Temia ahi um parallelegramnia deeerea de 7000 
«kilometros quadrados de terreno devoluto, de qnal 
«somente «a ladoa da eosta a da Ribeira pusioem 
«uma populaglo diminuta. Dentro do parallelo- 
«gramma, isto é na rio Joquiá e algans affiaentes 
«existe igualmente uma população poueo nnma- 
orcsa. 

•Qoem quiaer visitar a aorao «aperior de Joqaiá 
«(até á foi du 8. Laarenga) péie ir polo aaminbo Já 
«indiiudo por Santo Amaro. Itapaaorioa a aapalta de 
«s. Líiurenga, prat|faval á oavallo até á margem 
«do Joquiá. 

•De Una. Piadadj a Paranapinema eondaatm ao 
«Joquiá lu.i u< ai agai.dai qua vertem para Wueate o 
«oa moradoroa maia avaugadoa deaiei iogarei die- 
«tlo om linha raita (Saaato) aponas algumai leguei 
«do riu, 

«Podemoa abamar a attanglo doa amadoreo para a 
«abundanoia do «Ipa qae «o aneaatra naata   regilo 
«oto., ul« > 

«Si «onoadermoi que esta rara popalagto da eerea 
«de 5 á 6000 almas osaape uma área do 2000 kila- 
«metro quadradoa de fôrma que á «ada foge de 5 a 6 
«moradorei taqaem 2 kilometros quadrados, ain- 
<da assim teremos ama áraa de 6000 kilometroí 
«quadrados da terreno devoluto em proximidade 
«qoasi immedita da «osta. 

Polo ex«e pto aolma v«-ae que d,: Manto Amaro 
ao ponto em quo o Joquiá na torrit navegável por 
p«i|uuuo.i vap^ma, fa,i 75 kilouietrou de llua furroa 
■   eonutruir para Btllloar asaa atina  rlqolaaima, «> m 
0 que ignulinuDto «o eonHe;alria. auxiliado pelos 
vaport-a, uma eoiomaniaagao rápida oom a eidade 'li 
Iguape, eom Canaké. «, aiodj, o m p>n«aa boraa da 
viUKom por mar, «um a proviotia du Paraná. 

Nln oonfere porém oaia diataneia de 75 kilome- 
troa «um a quo dí a u. .pp , junto, qua dá 108 kilo- 
matroa am linha roala. Contudo nio aabando ab- 
aolntamnnte o qae mereae mais eouflioga será bom 
«ontar «om IDO i 120 kilomotroa de linha férrea da 
Santo Amaro ora dunte.  (17 á 19 leguaa). 

1 Somprn foi meu plano prolongar u linha férrea 
que ae aaha am aoaatraaglo adiantada entre S. Paa- 
lo o Santo Amaru, pura o lado do Jnqaiá. afim du 
abrir essa regifio e oom ense pensamento já foi tra- 
gada » linha qoe nlo tom eurvae da raio menor de 
9ba,67 e eajaa obraa de arte alo oonstroidas para 
passagem de loiomotivaa do 20 á 25 toneladas. 

Filariam assim os oolonoe muito favoravelmente 
loealiaadoa, porque tonam maraaio om filo Panlo 
por am lado o pelo outro em Ignape, Santoa a Ria 
de Janeiro. Esta «iraomalanaia deve ser tomada em 
moita eonsideravfiu porqae ainda quando as terras 
nlo sejam oomo as do Oante da provinsia. mais vale 
produiir meuos e vendul-o vsntujoaamoote do qae 
ter terras nborrimaR em diataneia qae impossibi- 
lita a exportaglo de oereaea. 

0« eeroasa ainda tem eampo vaste para lonaume. 
haja vista a qoantiiiudo da uilho, por exemplo, qoe 
ainda reeebemoa do estrangeiro. 

O tragado da linha feirou será baratiaeima par ser 
ponte sjiidODtado o terronr eo ena moiop fxten/iEo. 

A diroetris turí: subir o rio Guapir.uuu, a «wn- 
flaento Geamerim, atiavessar a divisa d'agnaa. se- 
goir o Sla Lonreneiaho. rio Lictira e Joqaiá : 
orna só divisa d'agaf s a atravessar a dona rios maio- 
res: o Jorubatnba em Sinto Amaro a o Jnqaiá na 
fox da Limeira. 

Nlo tei ai será forçoso, e»>e obtenha-se aa aeis lo- 
fi?«o

HieÍV,?0adr0(("1 36 lW" luadr^Jaii qae ále 
1508,16 kilometros quadrados) tomal-as s provinaia 
em um só e»mplexo ; «reio mesoio qoe i-ao soja im- 
possível por eaaaa da direitoe anteriorea á reapeitar. 
Si bom qoe a maior parte dos habitantes ereio que 
sejam intrasoa e poderio ser eonsideradoa «orno eo- 
loboa naeisnaes. etmtado poderá haver pesiies anti- 
gas qna devsrlo ser respeitadas. Seria mesmo maii 
ramavel tomar o terreno ao longo do proloogamen- 
t« da linha férrea s qae aeria maito vantajoso para 
os solonos e para a linha ferres, e faailitaria aom- 
mamei!to a madiglo e demaraagSo. 

Aa diataneiaa que o referido engenheiro Grethe 
mdieu de Caaeeiggo até Una. tambom nlo «auferem 
•em a planta e a linha de Una á SO nlo aliança o 
no da Ribaira. Como porém alie nlo dia qae media 
e nem seja provável qoe o tivone feito, e tende nós 
na planta de C. D. Rath, a eosta   por am lade a a 

Uegaio-M am animada baile, qaa prolaogaa-aa até 
ai t horas da madragida. 

Ae ir. Laia Pannaia, digno presidente da Uireeia. 
feraa offereeidai aaa aerda de ieero du elra • aan 
almvfsJu de gorgetl > atui eom frisas d« gailo doa- 
rado 

U ir. oammeBdader Martuiaelli. nlo pedeada vir 
á eita etpitai. aaiiatir aa baile, eaviea um deepa. 
abo taiagraphieo mo ir. PansaiB, aongratulanda-ao 
ssm o Clreole pelos festejei que eita loeiedads pr»-. 
mevea. 

Fiseram-ie ropreientar, por intermedia da aom- 
mimlea, a Saaiadada de Banafieeneia Italiana Yitto- 
rio Rmmanael, Suaiedade Italiana de Beiefieeneia, 
Soeiedade Flladramatfea Coral Pietro Caeia, oa Es. 
u.l .UIMK da Paioldada da Direito, • SoaiedadS Ha- 
lamauquina, o e Cinb Amieal Vietor Uogo. 

Ante-hantem. ás • da manht, diveraea membraa 
du ealonia italiana, pra«jdida« da orna banda da 
muiiea, peroorraram diverias roaa aa aum doa hyui- 
nos italiano e naeional. 

A uma hsra da tarda, reunidos no Cireole Operai e 
Italiano, eammissSea das saeiedades Uormania, 8a- 
lamanqaina. Coro Garibaidine, Italiana da MonaU- 
«anaia, Cinb Amieal Vietor Hogo, aeeompaahadM 
dos respoetivoe estandarte!, e grande numero da 
membros ,ia soloala italiana, «ahiram a pereerrer 
divereaa ruas, «onfor.ae o programma publicada. 

A frente do prsstito, que era numeiaaa, via-se, ea 
eempanhia da «ommia.le da aolania, • trajanda • 
aniformo vermelho garibaidine, o ar.Vineeai» Rias* 
nm dos mil da Mentana qaa aseoapanharaa > Q.J 
nbaidi am tedaa aa auas batalhão. 

No trajoeto furam saudadas o exm. sr. dr. vias. 
presidente da provinaia, as redacgSsa dos jornaae a 
diversas aisaeiagffee • «iabs. 

Dirigia-ie.em legnlda, e preetito para o arrabald. 
du Bexiga, afim de visitar e Heepital Humberto I 

Alli. em uma tribuna feita de folhagans • ar- 
nada com bandeiraa eetrangeirai. reuniram-ee o 
sr. viee-eoninl de Itália, ua aommiiiBe. • oa orado- 
rei iuacriptee. 

Proferiram patriotioos a eathneiaetieos diseuriea 
os ara. dr. D-Agostini, Vineemo Qairiae, Antônio 
Giuti, Tomanini, Galvlo Sueno Filhe. Vineemo 
Ri«o, Del Aringo, Do Virgilliis e a menina Cio. 
tilde Gandolfl resitou uma bonita peeeia. 

«Nessa xona o rio Juquiá é a principal aguada e 
«só uma de inaa nascentes prineipaes ae aoha fora 
«do alludido parailelegramma. Fax eontravartonte 
«oam o rio Cubatlo de Santoa • provavelmente eam 
«o Rio-Grande que atravessa a estrada de S-ut' a á 
«8. Paulo, paesa por detrai de Santo Amaro a Ita- 
«peoerioa á Sudoeate, toma em altura de Comeiglo 
«a direeglo de Noroesto para passar em diataneia da 
«eerea de 40 kilometros da «apolla da S. Lonraaço, 
«servindo á moradoras avangadee deste distrieto e 
«ahi passa em eorrente vagarosa aom largura de 30 
<e profundidade de 3 metros até ao legar onde de- 
«semboea o riaoho Liu aira, onde ello em rápida 
«volta toma a direcglj^de Sndoeata á Sul. para ai- 
«eangsr, yor um quaJ nio interrompido m*» muito 
«tortuoao plano inalitudo da nerea de 20 kilometros 
«de extenslo, formando amu seria qoasi «ontinua 
«de quedas a «orredeiras, o seu «urso inferior. 

«Quem aeompanha o Juquiá desde Serra aeima 
«até Beira-mar qoasi nlo pereebe a importante dif- 
«fireoga de nivei. 

«Na ultima eaehoeira eneontra-i» os primeiros 
«moredorsi de diatiieto de Iguape e o Juquiá dahi 
«ea diante é navegável por pequenos vaporei 

«Bite ponto dita de Slo Panlo «arei ds 95 kilo- 
«metrei (14 á 15 leguaa) polo eaminho que pasaa em 
«Santa Amaro. Itapieeriea a 8. Lourongo. 

„:«„,...„ ,''.■-       "       ;   ---!•-. r--   i    «Poueo   abaixo da ultima  aaahoeira   deságua no 
5  . ?" P"U d* ''«"'^ •xP1«r»««« qne "» para  «Juquiá o ramaatiao e farta Aaiangay. ane.   ainda 

":" ÍM?.'!.? ^ P»/'"-«>»i» "-".da. d», memo-   «em maradW vemVdiv^TS dô í 
riaa publieadaa em 1882 na «Germanís», pelo enge- 
nheiro aliamlo Jalius Grathe. infeiixmente já falle- 
eido, qoe gastou ancoi em pareorrar aqaella e ou- 
tras regiSes devolntas da provinaia. 

Nio temos infelismente mappaa ea que ei» par- 
ta da provinaia «aja representada aom fidelidade A 
earta de C. D. Rath par exemple, quo aliás te- 
nho aohado a maia azasti, na parto da província 
que aonhego, di am grande namore de aguadas en- 
fre Santo Amara e Itapeeerica vertendo para o Tie- 
tê, quando pele sontraria temos c rie MBay que 
vindo da fregueiia daaae nome. eorre a aul. passa 
4 a 5 kilemetroa a leste de Itapaeeriea e vem desa- 
guar ne Quarapiranga, rio já nle mnite peqaano 
qae é afluente de rio Jumbateba on Pinheiros, ne 
qnal ae langa em frente á vilia da Santo Amaro. Ora 
aaaa ria Quarapirasga nle existe ao mappa. nem as 
assa afflaeates Jaeeqaabe, MBey • Gnamerim. Se 
isto ee dá asa immedMas prozimidadoi da eapital. 

. O  aillieaarie  tava tampo 4a raeuparar a aaBgae 
fria. _ 

—O eoaker toa rsslo, ali veiae raata, aaa earo 
advogada raap««dea elie ; alo eoaoagai dominar a 
Bisks solara ; a aanhor dtrs aeapràaaada-la, qaa 
toado, oa ao o saahor o preferr. jalgiado ter diaa- 
to 4a Mtm a mi sara vai «reatara qae ma toa se paa 
da La*iaae Labroae, meu fataro gsnra... 

—Coaprehendo,   asa o aeakerrpodia eagaaar-ao 
• o eoa am eaosaria á pobre kiea Perria um dam- 
ao irroparavol. 

—Ainda é verdade, d ii««   prova  aaia aaa vaa, 
qaa a oolora é má aeaaelheira. 

Para aadar do eeaversa. Jorgo porgaatoa ; 
—COMO eoti hoje a senhora saa filha I 
—O   aoUer   poeeivel. Aqaella maldita taaao qao 

• «aaaaaattaa   kavtea   ««ra   tasta   pariisUsâi». 
ate tm qao ea eeaJkoreo sabiam, elo vel- 

aaiu. Sappeaho qao o oaaaaoato sari 

ha da naaaaaariafflOBto «anear ama demora de al- 
guna diaa, a que, entretanto, nlo impedirá que as- 
eignamoa o eontraeta do hoje a qainaa diaa. ao nlo 
surgir alguma «ireamitaneia imprevista. Vonho da 
eaea do mau tabollilo a qaom entreguei o eentracto 
redigido polo senhor hontem i neito. 

—Ello devia tê-Ie aahade iaforme.        , 
—Polo eoatrarie. aeheo-o parfaito «Nlo veio 

naa palavra a andara, diae ell«. 
—IMú liaoagoia o uiau aaar próprio. Agora, 

qnal é o BOgoeie qaa o traa aqai t 
—Vaaoa eonrersar a reapoito. 
- Estan ia saae ordena. Tenha. 
Jorge o e eay eliOBto paoaaram jantes para o ga- 

biuato. onde aa feeharaa. * 
Jeaana, qaaade sahie da oaas da jeven advogado, 

pareoia do nave etaeada de laaoera. 
Deaooa a esesds aoa saltos, eognio a raa eorraado 

até o oiaa o U, oOetnatt. eoa podar dar aaii om 

. sguas do Parana- 
«panema. Algumas lagoas abaixo a logo aeima da 
«fregoetia (Santo Antônio do Juqnii) junta aa ao 
«rio Joquiá, «indo da Lenta, o rio 8. Lourengo. 
«muitíssimo pittorosso e quaei igual em força. Bate 
«tira talvax a metade d» anae volamnaaa águas da 
«tona entre Juqali e Coneeiglo, o o reste das serras 
«isoladas Itatina a Pooao-Alto, ae Sul. Até aqui 
««ada nm doa doai preearaVa aan eurso isoladamen- 
«te por pitteresioi o aeaidentados vallei qna pede- 
«rism satisfeier o mala exigente tonriete 

«Daqui om diante, sob o nomo Joqnii-assú, eor- 
«rem reanidea am leito proeaiso, om preguiçosa 
«salmarM, qoasi só «ntra variada o brej-s. em di- 
«reeolo i Sudoeste até  desagnar ne rie Ribeira. 

«Toda a ragilo de Jnqaiá tem em gorai boan e 
«aaeaaaiveie torrai ds «altura, graoda riquesu de 
«madeiras d aunstroeçio a provavelmente muitos 
«minérios (ji existe privilegio para minerar onro) 
«a tem no rie principal, bom oomo nes affiaentes de 

linha Sorosabana por outro, qae devem ter per base 
ados taelioi«os. Ineline-me a erér que a distansia é 

oxagorada Pola pUnta jnntn vê-se que ne máximo 
poderá ser de 60 kl,metro» até aa praximidados de 
Una. 

Si. porém, do ponto final desuai 60 kilometros. 
tirarmos ama linha .a 0.8.0 podomoe dar-lha uma 
extensle do 100 kilometros e da flm delia tirar ama 
eu Ira, parallela i linha Coneeiglo—Una quo «om 
40kilomotrei ilo.ngari as proximidades da barra 
do Juqniá-ai(u na Ribeira, a osso trapesie, pela «ar- 
te ao nonos, abrauga tarrenea em soa qnasi totali- 
dade inhabitadoa e develatss. 

Seja oomo fír,porém, aoio indubitavel a existon- 
SUnÂ^.1" ,n?iao ia •"» grande «omplsxo de 6000 a 
7UU0 kilometros quadrados da tarronoa devolutes, 
uberrimo», aom e^aUdea Aattas. abnndanta aguada 

-s faeil aad^ao, nu pr.xiií idaiies de meroados Oonsã- 
rnidoies, pnrc.nlo pwfeitiiiícnts oonvonionfts túra 
ama eelonisaçla «a grande esasla. -v,.,.«r" 

Sari» bom somtndo duo a Soeiedade de Immigra- 
çso de Slo Panlo nomeiasse nma eommisile de pea- 
soas afeitas ái fadigas de uma viagem do aertla o 
•onhaaodorai do assampto para «n loco examinarem 
a baeia do Juqoiie fsnaiúo pondo-me i disposiçlo 
ds Soeiedade para aiampanhar o galar es membros 
da mesma eommiesle. 

S. Punia, 19 da Setembro de 1885. 

Alberto Kuhlmann. 

O aar,bald, pabUeou,  anto-hontom.   uma odiglo 
Oipeeial em grande formato, tr..,»do  .. prím.l,, 
pagina o retrato a arayon do general it.li.n, d^^ 

nhado,pelo «r.JeiéOlivaJi.bit pintor doeorador. 

Loteria de S. Paulo 
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- Batf*. porqao T 
—Talto-aaosB ' 

léf 

a brevidade qaa oa 

to iBdiopoaeavoL 

—Keto mutkt, qaMdo olaoeileava ee pap«ij ra- 
lativoa a •oa* «raado aoeatoaiaeau. varifiqaei qao 
toto Umié  o mttltÊ» d* beptiaaa da aiaBa filha. 

^aaaanil  »o»m oorrov oa pragSoa, o qao 
qa* fe*o* feito uaaMdtotar - 

—M • mmkÊt 4 obdfodo o aaada-la vir do Nsva- 
Torkf 

ato.    S!*«*   aaaMi   mttmi enviei aa 
«o* iswatoo • Davidooo, ao* tm*- 

r^   .       Mr*.   Kl* oío k* 4* pordor aa aiaato o 
(«t* m iimmsrt o I n II r***». »*-i— 

-Koe* Pa«lo Maraaot daaoobrio qaaa aoa, diaa* 
*IU de ai par. ü. to—d. hi^, V «a om iSJi 
ai* tiveseo intorviade, ello a* taria entnvaa i p». 
liaii. Ba teria aido presa, levada i prefeitura, rein- 
tegnda na. minha priale. eoa tornar a ver Luiia, 
minha filha bea amada. 

Oh I eeo* Paa io H.rmaat. osee ri «aço aaa alma • 
sem eoraflo, «ansa d« diaaipare da minha Lnsia. 
aa nle deveria ter-me ajoelhado a «ea. néi. pidiodo 
oeaieoraçXe, deveria tar-lka eeltada «o peaeofo e 
eatrangaleda. 

Qae irá faaer egera eeaa homem t Proenrar-me. a 
ao ello mesmo alo me preearar dará iadieagSea á 
pelieie. qee ha de lego desoobrir-ao Jaato de Lueia 
a oa serei preea I 

Mia Doas t Seaher msa Doae I eor ianosoato, ser 
«oademaada por am eriao que alo te oemmettea I 
e nlü ped*f a gaaU Jaatifiaar-ea í é horrível I 

Qee reeolver t qee partido tomar T Nle passe. 
aotrataBle, ebaadoBir aiaha filha, deixal-a sé. 
deoata e doeoeporsde I ».>, ao aeaoe, oa tivesee di- 
ahoira, podaria levar Laaia o ooealtar-ao algoras 
eoa ello... aaa para viver e para fasil-a viver, nlo 
teah» nada. . aada aléa do aoa trabalhe. 

A aitaofSo ala teia oahida. . a laata é iapeaai- 
vel... Pois boa. reade-ao t Volto para jeate de 
aiBka Ilha. Li é qa* blo d* ir praader-ae. Asaim 
polo aonea hai de estar eea Lssis até a altimo 
aoaento. 

'oaosa, «aa passa vaoeilleat* teaee o «aaiahe 
de IíM Hoirbaa. 

Baooolrae a ooavsleeooato aa peaoo mais ferto; 
«. as* tortaras aa aoae qaa saflMj s iafeiis mis, 
poaetrea aa raio do alegria, a haaild* aarfvr 
tove a  oeragea d* aeatotr i Ilha aa reato ri- 

Daraato eo dia* qaa Larto tíaha paaeado abatida 

pela febre violenta, alo ia tinha lembrada ds visita 
que Joanna devia faaer a Jorge Darier. 

Deelinando a febra, voltou-lhe a memória. 
Lueia dixia de ai para ai que o advogado, mo- 

mentaneamento, anienta de Paris, devia tar vol- 
tado. 

—Tia Liaoa, pergenton a menina, lembroa-ie de 
Ir proourar e sr. Darier, somo pretendia> 

E«ea pergunta lemVou a Joanna tudo quinto alia 
aeabava d* aoffrer. 

Resolvia uemltar i menina a terrível verdade. 
—Sim,  minha  querida,   loabr*i-me, rsependen 

—Baeoatran-o f 
—Eooontrei. 
—Qaaade I 
—Bota manbl. 
—Ah I dlise Latia eom ama Mpresslo de desa- 

alaMjSlla a dospadia, nlo é asaim f 
—"J*, ■»,i|{|>a filha, o er. Darier é um homem 

honrada, reeebaa-me s-m bondada, a«onselhou*mo. 
—Bmfim, qne lhe nspendeu ello I 
"?*?* Maalles qoe a perseguiam orem aenatroe. 

vordaletra* ■oaalroe, Mas, que vsié aada pedia 
faaer eoatra aliai | a qna a lil alo pana aoa IBíO- 
mea qa* asprebraa a ama filha a vergonha da aua 
nu. 

Losia seatio qa* os olhos a* lhe enehiam de la- 
grimas. 

-MiBha mis I balbuiiiu oila. Talvei eeja ainda 
mata digna ds s«mpaixlo do qua ea I Ah | ee aolTro 
maito entretanto ale poaio amaldigoal-e, a alia. 
aatera doa maaa atfr^nsBtoa. 

JoaBBi aeatla qa* 4 «moglo o a toraara o miTo- 
eavam. 

laespaa de pranaaéUr uma palavra, apartea La- 
na loatra o eoraçle. 

—EatreUata. aqmieiBtia a miaiai. laminto 
qm ella ma tivassa Uasido ao   tonado. 

J«aaa> teve a id«j de diaar a Laaia : «Sou tua 
mia I> qaaada aeviora dixar, qaa alo amaldiçoava 
a mia daxaahoaid*. 

Aa altimaa palavrae de Laeia. qao rapradasimae. 
flieram asm qao ali* «e arrapeadosao. 

«ea filha ale qoaria Baaldie«a-'a. aaa nla lhe 
perdoava ter lhe dad* o eor. 

Leeia eahia noma d«a«aa aeditigSes dolorosas. 
qae lha sraa tis froqo. afs. depois qae Laeiaaa a 
ttoha abaad«aada. •     r        -r- 

Joasaa roapoiUa essa   aeditaçle e tratou da ar- 
raojo do qaarta. 
.   o',k,• mal,l«' •agaaava-eo. eappeado qaa Pau- 
lo Harnuat trataria de ea traga-la á Jaatiga. 

Tanaiaad» a Bogoe,, ,a, , i,T,a l ctM j, Jo,_, 
a miUioaario voltea ao eea carro para 1 raa Ma- 
nila. 

Loco qao fleoa só. exaaiaoa a litoaçle ea qa* 
N Mkav* «*• * preooata 4a Joaaa* aa Parii, d» 

Vinte de Setembro 

Realiiaram-íe. anta-hente», nesta eapital. oi fea- 
tejoe promovidoi pele Cireole Operaio Italiano paru 
«cmireroorar o dia 20 de Setembro, qne relembra am 
dei faetei mais aalientea da histeria aontempora 
noa  da Itália. 

Sabbado ultimo, noa saldes do Cireelo Operaio, i 
rua Fleraneio do Abreu, presentes grande numero 
de eenspienei repriientantes da eolonia IU'iaaa da 
eapital a muito» eoovidados, as 9 M da nelte, após 
havar ama banda do musie» exeentado o hymne 
italiano, foi dada a palavra ae «r. Antônio Oiaati, 
orador affieial do Cireole, o qual prenuBoiou um 
eloqüente dis«urio, sendo-lhe, 00 terminar, offera- 
eido nm booqa^t dj fioree Batam*!. 
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1:000$ 
1:000$ 
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1714 
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5436 
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a   ISIOO «Uo premiad, MM 

lOOOO eallo preml.des   .om 

1 1TOOO estio p,ími,d„ WB 

1H301 a 18400 e.tlo premiado, eea 

Estlo premiadas eom 20$ todos  ee numeres ter. minados em O e O. ■■moro* ter- 

Calxa Bconomica e 
■oceorro 

Monte  de 

Joanna tendo aehade a Qlha. da Jeaana que ello. 
por aeaso eneontreu faee a faee. 

A viuva da Pedro Fortier podia té-lo reoonheeido 
o prenunaiado o seu verdadaire nomo. 

Com esta idéa. o falso Paulo Harmaat sentio o 
sangae galar-ie-lho nas  voiaa. 

— Fii mal da deixar-me arrebatar, disia .11. de 
11 para ai. Fiz mal da deixar pereebsr que tinha 
doieoberto qaa Lisa Parrin ara Joanna Fartier. 

— Manda-la prender, eomo ou qnix om na mo- 
mento do arrebatamente, taria sido a aaier dai te- 
l'cei. 

Se on tivesse tido tempo de reflestir, teria aehado 
palavras hábeis pare atteoder todo. Teria envido aa 
aaaa queixas Ter-lhe-hia pereuadido d. qa. essa 
Lueia inspirava malta eompaixlo • qae pra.arava 
nm meio de lh'o provar. Agora é tarda para lua. 
ma» alo para impedi-la de ameaçar per aaia tem- 
po o meu aaeego... Joanna Fortiar om Paria é um 
porigo permanente aospenso sobre a minha oabeça, 
é preeiee que eeso perigo desipparefa. 

O earre ehegava ao palaaato oa momenfo om qao 
o millionarie formulava iateriormanto osao penea- 
manto. 

Aehoa Luelane Labreno   a- m Maria. 
O moço eontinuava a representar eenseioneiesa- 

mente o papal imposto pelo ex-tutor do Jorge Da- 
rier, Betevlo Castol. 

Paula Harmant apertou-lhe   a mio o perguntou : 
— F 'i aa oflaiuaa, maa ami?a ? 
— Vonho de lá 
— Nada de neve T 
— N ■da abselutsmento.   Todo veo boa. 

LXVIII 

— Veie h< do voltar só pare Coarbovoie, depois 
do almoço, toraon ■ millionarie, taaho quo fasor 
oa Pariz. F," possivel qaa ea me doaore aaia de 
quo dosojo. 8a por ataao aa alo voltar para jantar, 
eoate oom ve«ê para fasar  eoiapeahia a Mirii. 

— Pao, diaaa a moça, ji estava reaolvide qee o 
ar. LaeiaBa viria jaatar. 

— Baa I   prjm«ir« j«ate alaaceaoe. 
— 84 ootavaaoe i tua oopora. pao, tudo esti 

prampto. 
Aa ohegar i siU -li jantar Paalo Harmiat, diri- 

giado-«e sa moço, a4«-»<ieataa : 
— NI) ao aaqaeç*  maa  earo   Laeíaae, do rsaaij 

saa demora a da aatregar-ao sa d«««aaatoe aaesi 
aarieo para eorrer eo prég«««.  Ba ji roaai parto doe 
naeessarioa para Maria. 

—Ba peaese diae lhe  trarei eeeoo dseaaoatoo. 
'-oataraa-eo i aoea. 
O almoço derea poaoo. 
Laeiaaa Blo podia deixar a fabriea aaito teaac 

?" ^.'"y***-   «• ***** ««fatav*  porá toval-o a 1 

• meviaenta d* «ata-heatea f*l 

ouxi IOOOMOMIM 
99 oatradaa de depoeitoa . . . 
13 Hi\í*ii4 1* JiUa   . 

MOMTB >B socooaao 

1 omproatimos sobro   penhoroe 

o sogalat* t 

4:3li|000 
2:a70$288 

5$000 

Paulo Harmant, por aen lado, nle tardou a aahip 
do palateto; mas,asntra os sen. habitei.íahlí i íi 
.'gaio pele boulovard M.le.herb..,até ; b.n'.^ 
do Conreollee.dep.,i1p„Mnd, p0P ,•,„ ^ SSSSSSZ 
lei. ehegon i avenida de Cliehy "aiignol- 

Paron em Ooaf í «a», d,. Ov.diu SjUvoan o •-—- 
' V^S"?** ÍS r,,,g' "■   0,>ter roípiít;      0m 

Evidentemente, o pseudo Barlo ArnalSe da'lUi« 
nla eelavá em aaia. **" B* JW|s* 

Paalo  Harmaat   eierevsu   algamaá nalavn. aí. 
nma filha  de sua «rtoira.n.gou a tolhi * «tií 
na aaixa   dastlaada 1 reeober a «arrainoadaf.!. ^ 
leestorie do  pequena pavilhlo? "•"•••'•■«•■•i» í» 

F«l?0u1•••• f """••aarlo sabia d* nove a BVBBU. 
ne Cliehjr. até  nm  esfé de bea appar.B*U ÍIÍVÍ 
entrou,   mandou vir nm abeinthlo qao i.»I2 f- 
tamento, leade ee joroaoa. '     Umn '•■" 

sn«,mPáe,*e^ill
ía.,0' ^ m"Mo Ü * «"«»" — 

pobre mulher du .1. .'d,i„B pií^fcS,Sl"T" 
mau a defea. de Joauna Fartier ea prw^I SOTP^" 
Io HarmaBt,foí psrq.a tiaba aBlta^B Sil síT" 
grsçada aroalnra. eondeaBada. a« tilíeTS li?' 
pada.o p.rqaa al^aari. eaatrib.i^VíaVírSL 

Bsaa pri.S. offootaada om aua eaaé h«!! Z . * 
zer-lho. ello bsm . sentia, a^rSTí^SS* **' 
JSSSSZ ■l|!'|Mii" .<•• m o -iiao^hBvi. roeenheoido Joanna Fortiar paiaa eaaa fotiíu.    ü 
«aa de sua   ,., ; BIO auapeS " ?,Vl ^'jfií 
motive qae o imoellia --- -- H    l * "'«aSoir* 

•" w P"r* H*r-"M~«aa iirmm aetra. 
te 

aido. * o  aaeto   wtiVZZTZZL'!'i,Tmm ""»asa 1 
Jorge Darier. talvTxVwZo''^^»^ •".'-*•• 
posiçlo da pai de Maria.mTa ' , Í!.'^'.^^' • 
I^BíO tiah. r^Bheoid. o .^^0^^ 

meito osaaidarad.. •«aredo ; aaito rtoo • 
C*m  %•»■»• o eea   sx-tatar Ik.   -•   -    - «. 

vaspora aertaa palarraa a.«»^íi?   UrT* *'** M 

4o aaoor oatos-j , toroaiaola. 



A«hMH-M hMp«d»dM M iUUl dt Fl •■«•, lllHg». 
<M h*BUm, •« ■r«. i 
■«r>»rdo d* Hlqadr* láor»»» 
Lmws d* Siqatír» PrtnM MttU 
FrasalM* Br»|* 
FriMiH* Frtnçk 
UU C.U.lr» 
J«kqalm Corri* d» AiiaBp{(a 
AaUai* QtBgilTM d« Otnpui N*gr*lroi 
!••• Bt|iltiU dt Ckrrtlho Aadradr 
Jali Aotomlo d* Muito» Cr«i 
Amikil*r d* Pâll* Loitu 
Aatialo U*MíM Prunce 
Dr.|BdBird» d* Camargo Novo». 

■■■■■« i ■■ 

Polo ministério da fasanda autorisoa-8u à 
theaouraria de S. Paulo, de couformidado 
oom o avião do ministério do império de 17 
de Junho ultimo, para pagar o voucimento 
que oompeta ao padre Alberto ioaó Qonçal- 
vti», nomeado para reger a cadeira do latim 
do Seminário Episcopal durante o impodi- 
memo do padre Blisiario  Paulino Bueuo. 

■ervlvo puütttl 
A admiaiatrafia da «armlu da S. P«alo sxpodirí 

malaa a 20 do aarraata para Parunagui, Aatoxiaa, 
Cuntib». Santa CaUiurlaa, Rio Orunde. Porto Alo- 
tra  a  M«nt«vidéi),    raaabando regiatradaa ati ua 4 

uraa do dia XS a a «orreapondanaia ordinária uti 6 
haraa da maamo dia. 

toado   ma raaaltada tia   aattafaatario, qoa nònieata 
oom aaia fraaaaa flqaal somplatamsata aío. 

A lovauvlo da v a. i aapaalfloa. podaado garantir 
a tadoa aaa aoffrKm a aara aomplaia aoin tia mara- 
vilbua daaaubarta qaa faa baara a aeu aaatar, Qaal- 
ra aaaitar oa protaatca üa gmtidlo do 

Di' v   a  att * um a f r a 
ANTôNIO AHOUUTO Uiaaiao. 

Rua do Uraa B. 08 
U. Paalo, 28 da Batambra da 1885. W—l 

Hontem, na sala em que (uncciona a Caixa 
Econemioa, um cavalheiro que alli fdra de- 
positar dinheiro, foi vlctlma do um larapio 
que subtrahiu-lho a quantia de 50$000. 

Foram aamaadoa : 
1'raaidante daParnambnao.ooonaolnauo João rar- 

nanea da Caata Paraira Jurior ; praaidanta da pro- 
vinola da Amaionaa, baaharsl Brnaato Adolpho de 
Vaaaonaolloa Clavas. 

Saaratariaa t da provinoia da Mmaa, Franklm 
Waahington da Silva Almeida : da do Piaahy, ba- 
charel Franaiiao de Sou»a Martins. 

Caraa de 10 hora» da noite de aabbado ultimo 
manifaatan-ae principio de inaendlo no prédio n. 
03 da rua da S. Bento, anda a«ha-ae aatabeleoido, 
eom aagecle de mo veia e oelohoaria, •■ ara. M. A. 
Enter 4 C 

O <aga foi axlinato par paiaoa» da ousa, nao na- 
vendo prejaixai a lamantar-aa. 

terá em proveito 
terra. 

20 do Agosto de 1885 
JOÃO  UA 

dos   bons   Uberacs  desta 

CKUX a OUVKIKA 

Ana^ruuunu 
Numa : 

Oeourrenclas pollclaeia 

DIA 19 

A aataolo central faram reaolhidoa Roque da Car- 
valho e Grogario Vieira do Cooto. por estarem bri- 
Í;aBdo M tna i Vienae Viaamio, por ébrio a turbu- 

DIA 20 

O dr. Almeida Nogueira e o 
« Diário Liberai» 

O Diário Liberal tem sido il» uma uotuvol 
infelicidade nus referencias que, com animo 
hostil, tem feito á minha   iiusaoa. 

CüllocüU-muá freutu du um grupo tio de- 
sordeiros no Uuuanal, por oocuuião de ser uli 
recebida a noticia da mudança da situação 
política, e tem insistido nossa incoagrueute 
accusacSo; quando e^tà provado de modo evi- 
dente que me achei ausente daqueila cidade 
desde o dia 17 ató 28 do passado. 

Ci insuspeitos documentos lidos na câmara 
dos deputados pelo meu nobre amigo o cxm. 
sr. dr. Rodrigues Alves, cujo discurso foi 
publicado no Correio Paulistano do 19 do 
corrente,—tornam patente que fallaram à 
verdade tanto o orgam opposicionista como 
o exm. conselheiro üloreira de Uarros, soli- 
dário nas mesmas accusaçdos. 

Hontem a folha liberal, accusou a um in- 
tegro e distinctissimo magistrado, o exm. sr. 
dr. Podroza, juiz du direito de S. Luiz, de 
achar-se em mlnh i companhia cabalando pe- 
lo 2° districto. 

Ora, desde o dia 17 acho-me nesta capi- 
tal, e o exm. sr. dr. Podroza em sua co- 
marca. 

Ifi' corto que, por casualidade, fizemos 
juntos, no dia 16, a viagem do Lorêna a 
Taubatè, seguindo depois aquelle distiuoto 
magistrado para S. Luiz o eu para S. Paulo. 

Se, em nossa curta estada em Taubaté, 
cabalamos alguém, foi aos exmos. sra. drs. 
Lopes Chaves, Paula Toledo, Escobar, Câ- 
mara Leal, ao exm. comrnendador Cardoso 
ejao sr. major Francisco.Fernaades: as únicas 
pessoas a quem viaitamos, que pareee-nos— 
não estavam positivamente dispostos, mesmo 
antes de nossa visita, a quebrarem lanças em 
favor da candidatura de meu illustre adver- 
sário. 

S. Paulo, 21 de Setembro de  1885. 
J. L. DE   ALMEIDA NOGUIüRA. 

AoConae   1   h   ai   roOoetar 
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Lorono—85. 
Q. DA OOBTA. 

—*• 
Bragança 

A' aataolo «entrai laram reaolhidoa Joaé Franaia- 
aa de Oliveira, por desordeiro; Maria Benedieta da 
Caneeiçlo, par ébria 5 Jaaé Jaeintho e Frana^ao 
Amara doa Santoa. por deaordoiraa. 

—A' aalaçlo de Santa Iphigonia foi reealhido, por 
ébria e deaerdelro, Pedro Manes. 

Um doa maiorea eaaaadalea do partido liberal, (oi 
aamervai'ormo oaarivlit de nrphlas datta eivado o 
«oronal Franaiaoo L^ua, eamplatumenta iavalido 
ao puBto da BIO podar aaalgB^r o «oa próprio Bomo 
de modo que ao pamn lêr I I 

H» annoH DBO Uivra termaa de andiaaaia na pre- 
sença do JDíI I I 

Nto aerá eaao da ««mprlr-se a lol reqnorendo-se 
oxame uu ona paaao> ? 

HivorS bomom e jaiies naata torra que promo- 
vnm eaie aata do jnatiga f 

NBo teohamoa medo, a aaaaa 4 jaeta ; é um aato 
de jaaiiga. 
5 — 1 Opin-ão publica. 

— sli 
As mSsa deaesperam-aa qnanda vém oa fllhinhos 

ioquietoa, oom IncomprohaBalvBl desaeooago, pul- 
pebrus varmalhaa, ora tmtea e langaidoa coma 11o- 
ren sam agnu, ora dnnio rlaadaa iBtempnativíii, «cm 
appotite, phsBomanos eatea qoo .tem aomo oaoea 
exalaaiva, um «omeço de auemia e podem ter um 
termo fatal ae nlu foram remediados eom o «Ferro 
da jLorus»,» scilavcl a a«8lmní.vel, que sem «an- 
çar o diliaado ««tomvgo da «rlonça lha rantitaa a 
aaúda enriquecendo o «angne e regnlariRando todaa 
aa   funoçSin   da  oiguBUma   eam bastante  uetlvi- 
dade- 

—       MM aum**^ 

Gomes & C. 

imm 
Q dr. Carlos Sporidiio de Mello e Mattos, 

juiz de direito do 1* districto criminal de 
impitrial cidade de S. Paulo, na firma da 
lei, etc. 

Fuço saber a todas as pessoas que o pre- 
sente edital virem, que, tendo o bacharel 
Praneisoo de Assis Peixoto Qomide provado 
ter passado a sua residência du 4* quarteirio 
da parochia do Amparo para o 14* do districto 
do Sul da Sá desta cidade; José Anto-nio Mi- 
ragaia, do 2^*qnarteirSo do districto do Sal da 
frvguezia da Sò desta cidade, para a parochia 
da cidade de Jacarehj; Vicente Ferreira de 
Moraes, do 6* quarteirio da parochia de Par- 
nahyba pam a cidade de Itú, e rtuilhormo 
Climaco da Cruz Novaes do 12* quarteirão 
do districto do Sul du Sé desta cidade para 
a. parochia de Queluz desta província, e sobre 
as respectivas petiçdes eu proferi o despacho 
do theor seguinte :—Publique-se pelo pruso 
legal e entregue-se ao supplicante o incluso 
titulo com a competente nota. S. Paulo, 21 
de Setembro de 1886. Melle Mattos.—Sao 
i-uulo, 21 de Setembro de 1885. Bu, J. M. de 
Oliveira, ajudante juramentado o escrevi. £ 
eu, Antônio de Masoarenhas Camello Júnior, 
escrivão interino que o subscrevi. 

Carlos Speridião de Mello e Mattos. 

0KNBR08 
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Ulms. srs. Silva, 
Bio de Janeiro 

R«nda-84(260 réia. ,   .„-> 
8   Paulo, SI d* Setembro de 1886. 

TELEÊRèfi 
Porto-Alegrei IO de aetenltro 

Ji eati lançada a ponte metelliea sebre o rio Ja- 
cahy. que i nma daa ebr.a d-arte maia importantes 

T?IM matrea de extenala. i de vigas continuas 
• eom trea vlea. íaaende syatoma eom um viaduoto 
5/54   «etros • 75 «entimetroa de extenalo, eom 

10A'l«4a al« M mareado e dia da Inanguraçlo 
^Oe peritae que examinaram os indunos do rou- 

k. U ttamrarie, .anelniram que havia aimulaclo 
T, ' rfa«abamenta. Um doa in.tromentoa 

2.° Districto 
Taubatõ 

Canat&nOt-isa qua a UuiVi Coaaurvadora não 
apraaaalarla «hupa de anudiüatita i ddputavSo prit. 
vinsial próxima, • quo «orreberav» a damorik no 
ap^areaimeat» da «U .p>, apreaanlsi minha eandida. 
tara em airenlar pnblieada neata falha ; parque nlo 
havia ti-n-o qaebru da uueo-u- riu diacipliau partidá- 
ria, emquanto por oatro lado tornava aerto o apoio 
qee linha D« distrioto, i e mído a nío mir posto em 
duvida por alguém. 

Tendo, porém, tido pr««urado pelo exm «r. dr. 
Joaé Laia de Almeida Nogueira, e pela ecsferaBela 
qoe tive eom s. ex«., tundo me eonveueido de que 
deveria saeriflaar rainha aapiragSo & eaaia do par. 
tido por «f;n.<Meraç88B de orJam elavivla, o qae ei- 
maltaoeamente mo foi ponderado em honraaa aarta 
do exm. sr. Barüo do Paiafaylisga, resolvi, em ho- 
menagem á disciplina partidária, que aSe podaria 
do fôrma alguma quarar romper, e d» engranlaai. 
manto da «uosu aonaervadsra, desisti- da minha 
«andidatur» a Uapuiaüo pravinoial, dando aauim ama 
prova do apreço eoi qoe tenho aqoalloa illniitros 
eorroligionarioo, bom «orno o «haf* do pirfida Ba 
previnai». o exm. ar. «onaelhoiro Antoniu P.ntdo. 

Por isso, agradoaanda aau elaito/oa qua mo »poiu- 
rum t&a eíipsntaueameate a honra qaa mo deram, 
peço-lht* fkgam «unvergir aaaa votos os «ha,:<. do 
partido, e ospacialmente no dr. Padro Visunie de 
Aievedo, que exprime a minha eandidatora. 

Taotaaté, 18 da Setombro do 1885 

EüZEBIO INNOOíNOIO VAZ LOBO üá. CAHAHA LEAL. 

Lorena 
Para o sr. delegado de  policia 

ler e providenciar- 

do roubo 
Mhatoi uo teetè. eataBde envolvido em rfoeUa mo- 
dlit Daassda aFraBelaeoMaeede Conto, irmlo du 
tieíaíra""   • que «em eate  habitava, foi requis.- 

llala a prialo do thesanreiro      . ,   _ . . uaia a f^m [Jornal da Commercto) 

Berlim, 1» de «etemtoro 

BB«erroa-se a aonferenoia  talegraphiea inferna- 
•lenal qae funaeionava aqui. 

-. 
Paarlz. !• do «etembro 
Katá mareado o dia 20 de Ontabro próximo para 

ae eíriit"Vr « MsamaBt. do priBolpo d. V.ldemar 
SDuIl«Ma*c« « pri»a.« Ma,la de Orleana. 

Palermo, 1» do •olombro 

lanoBieMB aqnl o eelara morboa. que grasia epl- 
UmlUZnU. í?aa Bltlmas 24 h.ra. f.lleo.ram doa- 
da meltatla 80 pataoaa. I 

Londre., 1» do »-       W»ro 

o ..rluaenta Ugla» fo' .»-.-«id«,   por deerete 

fU 

Clonatamtlnoplu' IO de Setembro 

A Raamelia eati em revolnçlo ; uma faaçlo po- 
litiea dírraüa a gorarno lagal. apodorou-a. do po- 
«M^ ÍSS2I» JS álfotorio provieorie, qao eeti 
adaiaiatraade o pais. 

Polorm«». »• «»e ■elembro 

Mas nlti— " >»<"»•• í»11^»""» 166 •hoU"M" 

«ofia, «O de «etembro 

da* oeaarraBoias O nrinalM da Balgaria, < viata  da. çwurraBeiaa 
»   u..í?K.   ^avaíia   em MMíO immedi.la a aa 
2lwrrÜ.~^DÍ.rat.B a  m.biliwçle. de... 

«dm 

(Agtncta Hiaa.) 

SBCÇÃO MYRB     __ 

Capital de S. 

A' s. s. pedimos quo se digne lançar suas 
vistas para a policia desta cidado e com es- 
pecial mençSo a da freguozia do Piquete. 

Sendo, como ô ella, composta de indivíduos 
incapazes de bem desempenhar a missão a 
que estão responsáveis, torna-se por tanto 
necessário que s. s. procure todos os meios 
ao sen alcance, a bom do desempenho que à 
elles estão affectos. 

Como deve saber, no destacamento desta 
localidade existem soldados.que, além de ve- 
lhos e por tanto inválidos, sao ainda mais 
viciados n3o só nas jogatinas, como também 
nas indolencias. 

Conhecemos,d'entreesses magestosos defen- 
sores da pátria, sr. delegado, alguns que 
soffrem relenção de ourinas o de deliriam 
tremens e outros que exercem a profissão de 
negociantes do UAíí em alta escala, compra- 
dos á escravos. 

Que bonito viver ! I C^ST VBAIE !.. 
Admiramos no entretanto, ainda mais sr. 

delegado que, esses policias sejam patrocina- 
dos por pessoas de fino caracter e de alto 
conhecimento, por quo ellas próprias têm si- 
do verdadeiras testemunhas occulares o 
quanto esse serviço é mal desempenhado, 
tanto assim o ô. que o commandanto da po- 
licia desta cidade tem exercido o sou espi- 
nhoto cargo som o seu competente farda- 
mento e o da íreguexia do Piquete quo exer- 
ce-o, sendo completamente analphabeto e 
sem energia alguma, tendo por distração a 
folgada vida e por obrigação as visitas em 
tabernas, cazinhas e etc. 

Sendo a primeira^vez que nSo dirigimos ao 
novo e sjmpathico delegado, esperamos que 
sejam dadas as providencias precizas, a bem 
do desempenho policial destas locaes e do 
socego publico. E' o que pedimos « espera- 
mcs receber mercê.   ^        . 

Os amigos da ordem, 
Lorena—85. 

5' Districto 
8anta Ci-uat do Klo Pardo 

diante pertenço ao 

Nao posso ficar calado. O meu coração diz- 
me que eu dirijt esta a vv. ss. declarando a 
bem da humanidade que tanto soffre, e as 
vezes só a falta de saber onde esU o remé- 
dio para seus males. 

Felizmente estou engordando, porque jà 
sarei da horrível enfermidade que martyrisa 
a humanidade.doençatao comtnum.as hemor- 
rhoidas ; a mãe de tantos encommodos, hoje 
debelada com os verdadeiros Pós anti-hemor- 
rhoidarios do dr. Carlos Fleischmann e pre- 
parados pelo pharmaceutico Luiz Carlos de 
Arruda Mendes e que mereceram a justa ap- 
provaçío da exma. junta de hygiene. Vv. 
ss. os dignos depositários de tao valioso me- 
dicamento a bem dos doentes, podem fazer o 
uso desta como lhes convier. 

Sou de vv. ss. amigo obrigado 
An<onio Gonçalves Ramos Sobrinho. 

Riboirao-Bonito, 2 de Agosto de 1884. 

A.o» lllma, |isr«i. Nilva Gomes «Sc 
C dro($ui8tai»,R<o de «ianelro 

Attesto e jurarei se fôr preciso, que meu 
filho ludalecio soffreu ba quatro mozes de 
uma forte erupçSo de empigem em toda a 
cabeça até ao pescoço, ficando tudo em cha- 
gas, vivas, com supuraçao de máu cheiro, e 
ncato estado do soffrimento, depois do muito 
tratamento, som proveito, resolvi fazei-o to- 
mar o Licor Antipsorico junto com os pós 
depurativos de Mendes, preparado do phar- 
maceutico Luiz Carlos de Arruda Mendes ; e 
assim dou este attostado, para quo sirva de 
guia a tanta gente que vive' soffrendo sem 
conhecer o remédio seguro para seus males. 

João Damasceno Pereira. 
Monjolinho, 6 de Maio de 1885. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz  de dl 
rei to do 2* districto criminal da comarca 
de S. Paulo, etc. 

Faço saber aos que o presente virem que 
nos autos de prova de renda eleitoral reque- 
rida por Francisco Ferreira Lage e Pedro 
Braga, da parochia de Santa Iphigenia, foi 
julgado provada a renda dos mesmos para 
serem alistados como eleitores daqueila pa- 
rochia. £, para os fins legaes mandei expe- 
dir o presente que será publicado e afflxado 
na fôrma do estylo. S. Paulo 21 de Setembro 
de 1885. Bu, Elias d'01iveira Machado, es- 
crivão que escrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to do 2 districto criminal etc. 

Faço saber que nos processos para prova 
de renda por alugueis de casa em que Joa- 
quim José Ferreira Xavier, e Carlos Woge 
requererão para serem alistados eleitores, 
proferi o despacho seguinte: indeferido. E pa- 
ra constar e com o prazo de 10 dias faço es- 
te para conhecimento dos interessados. S. 
Paulo 21 de Setembro de 1885. En Francis- 
co Alvos Carneiro, escrevente juramentado 
que escrevi. Eu Ângelo Carlos de Abreu 
escrivão que subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues 
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O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to do 2o districto criminal desta comarca 
de S. Paulo etc. 

Faço saber que no requerimento de Anto- 
nio Maria Honorato Mercado, eleitor da paro- 
chia da Consolação pede para ser eliminado 
visto rezidir a mais de um anno em Casa 
Branca, dei o despacho seguinte : affixe-se 
edital nos termos do § 2o do art. 40 do Re- 
gulamento de 15 do Agosto de 1881. S. 
Paulo '21 de Agosto de 1885. Rodrigues. B 
para contar faço o prezente. En Francisco 
Alves Carneiro, escrevente juramentado que 
escrevi. Eu Ângelo Carlos de Abreu, escri- 
vão que subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues 
3—1 

rem ao dU 18 d* Ostnbro, u 0 honu (U mi* 
nhl, no edifício da oamurm municipal par» o 
titã de proooder-se á elolçio d* meia aa« 
tem de presidir a eleição na S* seoçio. o*- 
vendo iusUllar-se a mesa, no dia 14 da Oa- 
tabro. 

Convoca raais.nos termos dos arts. 89 • 10O 
do mesmo decreto, para compareoaram ao 
dia 14 do Outubro, as 9 horas da maahK, aa 
paço da câmara municipal, para sa prooadar 
a organisagSo e InstallaçXo da mesa qaa tam 
de f unecionar no dia seguinte, 16, aos oida- 
dãos votados para juizes da pas, os srs. tf 
tenente Manoel Joaquim de Andrade Júnior. 
3* dr. Joaquim Pedro da Silva, 5* dr. Manoel 
José Chaves e 6* dr. José Cândido de Ata- 
vedo Marques. Egualmente convoca, aa for- 
ma do art. 124 do regulamento, aos elaito- 
res da 2a seoção do distrioto do sal da paro- 
chia da Si, para comparecerem na referido 
dia 15 de Outubro, àa 9 horas, no edifleio de- 
signado, para o flm de elegerem quatro de» 
pntados do 1* distrioto á assambléa legisla- 
tiva provincial, devendo suas cédulas saram 
escriptas em papel branco ou annilado a oon- 
ter um só nome, nKo devendo sar trsaspa- 
rente, nem conter marca, signsl ou numera- 
ção, nem asslgnadas, fechadas de todos 01 
lados, com o respectivo rotulo. 

B, para que chegue ao conhecimento da 
todos, mandei passar o presente para sar pu- 
blicado pela imprensa a afixada ao lugar do 
costume. 

Sul da Sé, S. Paulo. 15 da Setembro da 
1885. Eu Francisco Carlos Augusto da An- 
drade, escrivão de pas, o escrevi. 
5—3 João Bernardo da Silva. 

Ai- MÜNGIOS 

JCM^ 

Illm. ar. J«*« 

uttmU "" 

Paulo 
f. R. da Baeahar. 

m«daa de 
qaaai aa  a«BO te  l 

.    , , aãa aaar é» varloa raaadloa  *• g» 

Estes medicamentos vendem-se nas casas, 
de João Cândido Martins & Corap.: Lebre 
Irmão & Mello ; Bernardo Corrêa da Silva 
Sampaio ; no Rio de Janeiro, Silva Gomes 
& Comp.; Souto, Ferreira de Souza &C.; 
Piracicaba, Ricardo Pinto; Itü, Antônio 
Conto ; Botucatú, Cardoso & Alfredo e em 
todas as casas que vendem os verdadeiros Pós 
Anti-hemorrhoidarios feitos pelo abaixo as- 
signado, e os doentes dav^m ter cuidado com 
o Pós de Longa (inveja) Vida que o sr. Es- 
cobar está fazendo especulação annunciando 
uma panacéa contra hemorrhoidas, falta de 
menatiuaçâo, elle o que quer é o cobre, ga- 
ba-se a si de escrever bobioes qua não mere- 
cem resposta, procura fazar negocio mesmo 
saltando por cima do art. 68 do regulamen- 
to da junta de hygiene. Veremos... 

S. Carlis do Pinhal, 1 de Setembro de 
1885. 4—2 

s. t. e s. Luiz CARLOS. 

Descoberta   Paulistana 
fjnico   especifico   contra 

hemorrhoidas 
Ha aaita tempe qae a afamado—Pradaata aati- 

heraorrhoidal de Longa Vida—ésapragado por dou- 
ta, «em o maia falia êxito • ezplendido raaaltada 
a.-, tratamento daa heaarrheidaa tanta agndaa sams 
«hroBieaa. ,   , 

B' am reatidia infalliTel para ragalariaar a 
manitru^cla • «arar ai fi8r■• branaia, gonarrhéaa 
rnaiate. a antigaa, «atarro da bexiga aa veaiul, 
caalaatia de Brigat, ftephrite albamiaoaa. oa alba- 
caioaria. 

E' «m pro^fto delitada a riporosamenta daiad* 
o fabrteado ceio antar da Ataiba da Sabyra; re- 
madia a«r»dilad« aa Sruail a na Barapa a applaa- 
didu polo p«vi. 

Prece do 1 vidro do Predaeto aati-hemarrhoida! 
da Langa Vida i ItBOO 

Depoa U.-ija garaoa para teda a iaparia «« ar*. 
Uella A Oaap., largo do   Roearia B. t. B.Paal*. 
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O doutor Manoel Jorge Rodrigae., jnis de direito 
dü aigunda vara a.tal desta aomarea da S. Paulo. 
Faço saber ^aa pelo eipitle Bagenio de Carvalha 

ma f<i repreaentad*, que a bem de aeu. diraitoa e In- 
teraasja piotiaava vender ama eaia da propriedade 
da tieo ousai, «il.ada B« lirgo do Rosário, da eidade 
de Caa» BraB«a deita previaeia. B eeme nào o po 
dia íaiar aon ontorga de aoa molher d. CiroliBa de 
Resinde, que daixon ana eompaahia e hoja raalde 
em lugar inserto e nlu «abido, reqqeria-me que 
eap'iua! o eeBientimanto de «aa referida malhar. 
Tendo o aupplieante justifleado a aueeneia de aua 
molhar om lugar inearte a nío sabido, aabiram-me 
oa lutai «omlani e ueUe. pr.farl a aratanfa do 
teflr seguinte: Proeede a jaaUll«a$le para a flm da 
aer eitada a malher do jaatiUiante por elite, com o 
prato de aeaienta dlaa devendo «er aean.ada a aita- 
«Sa em a audistuit no fim de praia. Casta ex-taoaa 
SSc Paolo, 17 <ii Setembro de 1885. Manoel Jorge 
Rodrigues. Bra o qoa ae aontlnha e doelarava em 
d U aentenva, por bam da qual mandol «xpaiit a 
prc.ente earti de edito, eom o praia da seiaenta 
dia., a eontar de.ta data e per ella eito, «hamo a 
raqeeiro a il. Carullna da'lílé4enJe pura vir a pri- 
meira «ndi.Daia de.te juiio fiado aquelle praia aa- 
siatir H prova qoe o eopplleante eapitlo Bagonia de 
Carvalho dev - dar aa aaaa allegacS*. para obter eap- 
primento jodieial do «onaentimonto de aaa raferida 
molhar no iataito de v^nier o prddio aaima man- 
«ianads, sendo qee aa aadleneiaa deate jaixo tio ao. 
iabbadoa de eada .emana, aa dei hqrwi da uaaht, 
om uma bila para eaao flm ..'csti&ada ua paço da 
«amara muniaipsl. B para qae «hegae ae eonheei- 
mento da t«de«, mandei expedir o pr«aanta quo aeri 
afllxado nas legarei do «attnma a pablleado pela 
iaprnn.a. Dado e pa.iade aaata imperial eidada de 
Slo Paalo ao. de.eaava da Setembro da 1885.—Ba 
Ângelo Carlae da Abres, «esrivla qaa «nb.«r«vi.— 
iíanetl Jorge Rodriguêt.         . __5T'1 

ea todos   oa 

Declaro que d*or» em 
partido conservador. 

Fui sempre liberal, e como 
membros de minha família. 

De nossos correligionários temos soando 
mãos tnustoa, desittençcas e violências, e por 
elles sou atacado em meus poucos haveres 
pela ambição de uns, e protecçio de outros. 

Desligo-ma d'a«8e partido, e ligo-me aquel- 
le que sabe reapeiUr o direito dos outros. 

O que eu a os maus temos foffrido, rever- 

Briliiante testemunho da 
sciencia 

bi J aadiae italiaea a am d«« malhorea «ps- 
da S. Paalo, aaia se radaree a eliaieaa da «apitai 

exprime ; 

O pradaate aati-hamorrhoidal d« leag» vida pr«- 
p^rtda pala phirma*« iti«e J«l« J»«é Ribeira da Ka- 
«.bir, é c a r-zaTii niUval pa**. ria. vi-1a daa; 
teako-o %, -'"«do em «aaitoa SBOM am miahi «li- 
Biaa pirna.ir aa» iBeimaila» hamerrboidarida, 
Moiprs «cm «ptiaa reaaltafc. 

! per MV Twiadjs jaaaa a antaesu qaa aangaa 

D». Joaa- Maarasa. 
8  Pieí», IS és Jalkade 

Servlzlo Poetale Italiaao 

XL GRANDIOSO I VBLO0IM1HO TAPOBI POtTALg 

Regina Margheríta 
Atteso dal Rio dei Plata a tutto il giorao 

12 Ottobre 1885, partirá immediatameata per 

Gênova e 
NapoU 

Viaggio garantito in 15 giorni 

Illumlnazlone    elettrfcm 

Por passaggieri ed altre iaformazioni 
Drloolao Ueme ék. Rodrlguma 

8. 
10-1 

RUA DA QUITANDA 

Paulo. 31 de Setembro 
de 18S» 

Padaria Minerva 
Participamos aos nossos fregueses a áa pes- 

soas que desejem apreciar o nosso pio eapa» 
ciai que do dia SS em diante, prinoipitmoa 
fabricar uns pães de 200 réis cada um qua de- 
nominamos pio especial. 

Desde já temos amostra a garantimos ser o 
que ha de melhor neste gênero. 

Pedidos pelo telephono n. 185. 

Rua de S. Dento n 
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YO Placa 

Fachada <& Ribeiro. 

Faculdade de Direito de 8. Paulo 

Novidades em retratos 
PHYSIONOM1STA 

A todos que quiserem retratos em phota- 
graphia : 

Esperem até 15 de Outubro. 
Sorprehenderi o publico de S. Paulo, «ai 

artista photegrapho que por si só é ama ga- 
rantia dos trabalhos. 15—1 

VENDE-SE 
uma bem coosfruida casa, no bairro do Boa 
Retiro, rua de Itália, esquina perto da fabri- 
ca que alli se está construindo. Tem três por- 
tas e 2 janellas, sala. alcova,"varanda a oo- 
sinha, cora um quintal de 12 metros da eom- 
primento, todo plantado. Trata-se no nego- 
cio estabelecido na mesma, eom Mlncoleli 
Giusoppo. 

8-1 

0 etlsata** astf frvidaasata sallvie. 

Da ordem da illm. ar. dr. Aatonio Carla. Ribeiro 
de Andrade Malhado a Silva, direetor lateriae, 
faço publieo que a «ong.-agaçlo doe leatee daata 
faeoIdade, em aeaUo do bo]o, de .oaformidade eam 
o di.ua.to ao artigo 137 do deerete n. 0300 da 17 
de Janai.o de.te anno, eapatoa por maia qaatra 
m«iea o pr IO da ÍBaerip«le para o «onanrao ae le- 
gar de lente aubatitnto da 3* ao««lo ; a«ha-ae, poli, 
aberta aaata aeereta-ia, a eoatar daata data, «om o 
referido praxo, a ini«ripçlo doa «aadidatae ae men- 
eionado lugar. 

Sieretaria da Faealdade de Direita de S. Paula, 
10 de Satambro de 1385.—O a««r«tario, André Dia. 
de Aguiar. (d* o eab ) 

O dr. Jofto Bernardo da Silva, jniz de paz 
mais votado do districto do sul da parochia 
da Sé: 
Fas saber aos que o presente edital lerem 

qne, em virtude de commnnicaçEo da câma- 
ra mauicipal, por seto do nxm. governo da 
província foi designado o dia 15 do próximo 
mez de Outubro pars se proceder á eleiçio 
de deputados & assem bléa legislativa pro- 
vincial pelo 1* districto. Convoca, portanto, 
na fdrmado art I0i do regalamento n. 8813 
de 13 de Agosto de 18*1, aos 2*, 3* e 4* ini- 
tfs de paz do districto do sul da parochia 
di Sé, tenente Va.oei Joaquim de Andrade 
iuuLr, dr. Joaquim Pe!roda Silva, Benja- 
min Constante da Oliveira, e aos quatro im- 
mediatos em votos, dr. Manoel Joaé Chaves, 

Ídr. José Cândido de Azevedo Marques, te- 
nente Francisco Xavier de Mattoq Sallas a 
Fraasuea Jutioo da Silva para 

A2     ^J^ 
<:oMrA^rni A. RACIONAI. 

Navegacâoa vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

|iio k |anmo 
Commaodaate o  eapitlo de mar a gaaia B. t. Pa- 

raira Fraaee 
Sakiri na dia M 4a aarraate 

T*araoMK»A, 
Antoaina, 

WUm Craade» 
Pelotas. 

airgn e 

Truta-ae aoa o agente 

•7»4t AiUsl* Ffliitt 

HOTA. 
SAinos 

oa 
da sabida de paqueta, 

»M 



ROUPA BRANCA 
pa/ra> mesa; e 

para toilette 
BUA DA ZUPmTBZZ 

Esquina da rua da Boa-Visla 

MirWJl 

AVISOS 
Btodleo «Partelro.—0 dr. FarnaBdo d« 

BtrrM flzoa IU» raiidtoti» » rm» d* BsmU Bphit*- 
Bis MBto <U do* TimbyrM onda di coniulu* do i/i 
dU Mi h*rM • r«o»bt «hnuindo» * qa»lqB«r hur». 
SfSèwJJA»* M«UitÍM d» Mahtru.  

Madtco bomoeopcktluu—Dr. Leo- 
poldo Ramof, aonioltu daa 10 àa 12 horu 
dã ouuihl, ohamadoa i qualquer hora, na 
Drogaria Central HomoMpathiM,  largo  de 
S. Bento n. 86. ___—^^_ 

Nitheroj fplranga» COrte, 
oia. Maoeió, Pará, Paraná, 
Loterias á venda em porção 
na oaaa—DoliTaes Nonea, 

rovin- 
1'uruambuco— 
para negocio, 

30-26 

reoabena-ae dlreotauaente» no 
auafto Blegaiite, v«ndem-«a e 
appUoaan-ae. 

Trive—* d* Qnltamdha m. 1. 
' OP. K.oi>e»du» Awju» Jwnlor- 

advosatlo.—Eaoriptorío—roa Direita, 
1», aobrado. Uoumbe-ae também da «»«•" 
lira da capital e eapecialmente no foro de 
Santoa. 

Compagnle dea Mesaagerle* 
Marl times 

0 HAONiriGO  PAaDBTB 

SAVOIE 
Esperado do Sal até o dia 26 do oorreente 

sahirá para 

"Vauiclo-so 
en Uulu ai irMnn Ptiarmaolas 

i nroirarla». 

VINHODEEXTRACTODEFIGADODEBACALHAO 
Deposito  geral . 

PAXCISE 
Faubourg Montmartn, 21 

O Advogado dr. Amador da Cu- 
Um •au   ouripttrio  M toa   dt itueuo 

Imptrtdtr n. 4—S. Paul*. 
Medico.—Odr. Marcos Arruda, espe 

cialiata das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu oousultorio para a rua de Palácio, 
antiga daa CasinhM n. 10. Oonsultas das 12 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone n. lio 
"O dr. Ãjriãenlô^áãárquea. medioo 

Consultório e residência na rua do Impera- 
dor n. 37 A. Consultas das 7 ás 9 da manha 
a daa 8 ás 4 da tarde.  

MBDICO 
Dr. Kulalio.—Dá oonsultas á traTessa do 

OoUegio do meio dia àa 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impera- 
trii n. 4. 

Conaelbelro Manoel Antô- 
nio DdttPfb de Azevedo e dr. 
Jofto Pereira Monteiro, advo. 
«adoaz— sssrlptorio rua da S. Boato 
n.48. 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu esoriptorio de 
áJLTOoãôi* na traTessa da Si, 6. 

Om advogado».—Drs. Alberto 
saaate Alfredo Roeha.Rua do Rozario, 
Rio de Janeiro. 

Be- 
48. 

Os   advogado»   I^uiz de   Toledo 
Pisa e Alonso G.   da Fonseca tém • 
MUSMriptario no Largada Séa.lli.Iaanmbam-iadt 
aaaiaa aiTaii, «ammaraiaaa • arimaa, daatro ou f6ra 
da aapiUl.a eipaaialmanta de lavantardinhaira aaa 
reaarUgKe pnblUai, promotar aontractoa da hypo- 
thiaM. ãaaffgaa au. ata.  

O dr. Pamplailo Freire de 
Carvalbo, advogado no foro da capital, 
offereoe graltuitamente os seus prestlmos pa- 
ra tratar de naturalisaçffes de extrangeiros, 
e qualificações de eleitores. 

Esoriptorio—rua de S. Bento, 48 Residên- 
cia—ma do Ypiranga, 8-A. 

S--7 

Gênova e 
Napolea. 

depois da indispensável demora. 
Para  fretes, passagens, e mais  informa- 

çSos, trata-se com os^agentes nesta cidade 

Oâsa Grarranx 
Fischer, Fernandes é Gomp. 

Suocessores 

35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

S. PAULO 

Póde-se tratar também com os   srs.   D. 
Calderaro & Comp. 

Rua Direita 6—8 

Norddeutseher  Lloyd 
Bremen 

O VAPOR ALLEMAO 

de 

Esperado no dia 29 do corrente do Rio da 
Prata, sahirá no dia 2 de Outubro para : 

Vlgo 
Ant-werpla 

Bremen e 
Hamburgo 

Com escalas pelo : 

Rio de Janeiro e 

O VINHO deExtracto de Fígado de Bacalhao, preparado pelo Bar. CHEVRIER.Plmrnmceutico de 1" classe, 
em Pariz, possui! ao mesmo tempo os princípios actlvos do Óleo de Pigado de Bacalhao o as propriedades therapouticas dos 
preparados UcoolicOB. — 0 seu effeito, E' precioso para as pessoas cujo estomapo não podo supporlar as susbstancias graxas, 
como o do  Óleo de  Pigado  de Bacalhao, ó soberano contra as Escrofulas,  Rachitísmo, Anemia, Chlorose, 

Bronchíte e todas as Moléstias do Peito. 

VINHODEEXTRACTOOEFIGADODEBACALHAOCREOSOTADO 
Veiiclo-Bo 

em lota u prlaclfan Vbannaola 
I Drogarias. 

Deposito  garal : 

21, Faubourg Montmartn, 2) 

A CREOSOTE de FAIA suspendo o trabalho destruidor da Tísica pulmonar, porque diminuo a expectoraçao 
desperta o appetito, faz cessar a fobre, supprimo os suores. Os seus oíTeitos combinados com os do Oloo de Pijfado de Bacalhao, 
fazem do VINHO de Extracto   de Fígado  de Bacalhao   Çreosotado, de GHEVRIER, o remédio por 

excellencia contra a TÍSICA declarada ou imminente. 

rmfit mm 

Sulfato de Quinina de Pelletier 
Chamado dos 

ARMET    DE    LISLE 
3 Cacheis 
&    C1*,    Suocessores 

Etòade a descoberta do Sulfato (\e Quinina por PELLETIER, este produeto tem mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, o a sua marca é proferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
falsíficrição. Os Snrs. AniiET DE LISLE, suecessores de Pelletier, realisando um novo progresso, introduzem 
o Sulfato de Quinina de Pelletier em pequenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
süluvois, de conservação indefinida,quo não endurecem como as pilulas e gragêas.São o especifico certo das 
febres perniciosas, terciarías e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rheumatismo, as affecções do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
de Quinina consülue o mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as transpi- 
rações exagerada^reanima as forças e dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
infecciosas. Vende-se em frascos de 10, 20,100, 200, 500 e 1,000 cápsulas, o que permitte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescripções   médicas. >^~N 

Cada cápsula contém dez centigrammas e leva o nome Pelletier impresso em preto hmnw 
Deposito exclusivo, em PARIS, RIGAUD & DUSART, 8, Sua Vivlenne, encontram-se em todas as Pharmaoias.^-^ s 

CERVEJAS 
Gray & Comp. chamam a attonçSo para a exoellenola das cervejas que 

estão actualmente fabricando pelo systema inglez mala 
aperfeiçoado, modificado como exige o clima desta pro- 
víncia. 

Advogiido 
O dr. Antônio SiWerio; de Alvarenga, ad ■ 

voga no RibeirKo-Preto, S. Simlo a Santa 
Rita. Residência, RibeirSo-Preto. 

30—16(aU.)   

QUAI-QU*;»» 

Dor de dente 
a immediatamente com o uso da muito 

procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'eUa uma bolinha de algodão 

e applioa-so no dente ou esfrega-se as gengi- 

'**'      VEND&SE  UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia  d© Ypiranga 
SE 

i. Th. BofblU       eo-M 
42 — Rua    Direito — 48 

Em S. Paulo 
Preço :—Um vidro 1|000 

A dúzia 91000 

Companhia Paulista de vias 
férreas e fluviaes 

Do ordem da diroctoria convido aos srs. ao- 
eioniatos desta companhia para a reumlo em 
aasemblia t*nl, que terá logar no dia ZI 
do próximo futuro mex do Setembro, M U 
horu d» manhs. neste eecriptorio, e na qual 

sprewntados o Relatório, balanço e 
j da Companhia reUtivaa ao semeatre 
 » H 80 de Junho do corrente, o se proco- 
dorà a eleiçio do conselho flseal. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çSes, desde hoje aU a mencionada   lounilo 

KaorMorío 
to do 1885. 

ye ato a menoioi»u»   io«iu-w. 
Central, S. Paulo, » de Agos- 

AIOMO O. da Fonseca, 
Secretario. 

(3* » s sab) 18—8 

Chalet 
Veado-se ou aluga-se o magnífico chalet 

da rua des Aadradas, esquina da doa Ons- 
nflea, eoa aaaommodaçdea para família de 
tratamento; A tractar no mesmo 

8—2 
LüOA-SE o prédio da rua da Coo- 
nUçgo ■• 12, te«do  duas alas, 

•nado sallo de jantar, 4 quartoe, dispa 
D ■     -    * ^mmim    mm       TI» "tü      G6 

Daltla 

Passageiros de 3* clasae para Vlgo 
80$000, vinho demesa inoluido. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas acoommodaçSes 
para passageiros de primeira e terceira das- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <& G. 
Rua de José Ricardo n. S 

S. PAULO 
Rna Plrelta   n. .dO 

LUGA-SE o prédio da rua do Car- 
mo n. 85, tendo os commodoa se- 

guintes : duas salas de visitas, dita de jan- 
tar, 3 gabinetea, 7 quartos, dispensa, co- 
zinha, gallinheiro, quintal, água e gaz em 
todos os pavimentes; imponente vista. Trata- 
se na Loja da China, à rua de S. Beato n. 
63, onde está a chave. 

8—2 

LUGA-SE a casa sita a   rua  do* 
Tymbiras,  esquina   da de   Santa 

Ephigenia, tem gaz, água, e está limpa. 
Trata-se a rua de S. llento   n.   38—Placa 

antiga;34. 0—3 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria faço publico que, 
tendo o aocionista sr. Joio Augusto Soares 
requerido A mesma, substituição em 2* via, 
do titulo de sua acçlo n. 46.505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daquella acçlo, ficando inuti- 
lisado o titulo roubado, depois de correr a 
publieaçlo deste por espaço de 60 dias, tu- 
do de acedtdo com o art. 70 doa   Estatutos. 

Esoriptorio Central, S. Paulo, 88 de Agos- 
to de 1885. 
(1 T. p. s.) Atonro O. da Fonseca. 

Aluguel de prédios 
Alugam-se separados ou conjuntamente 

dous grandes sobrados novoa e respectivos 
armazéns—A rua da Quitanda. Prefere-se 
oon^ractar por arrendamento. 

Trata-se com o dr. Kulalio da Costa Car- 
Talho. (3M 5" ;e sabbadoa.) 

RBC18A-S?pãr^Msrde?aaíiTiadê 
uma ama sem filho e profere-se es- 

trangeira ; para tratar em casa da partei- 
ra na rua Floranaio de Abreu n. 90. 
  2—8 

"Chalet 
Veade-ie o chalet da rua das Flores n. 1. 

Trata-se ao eseriptorio da Travessa da S* 
a. 2.     8~3 

A   Palie   Alie      rlvallsa com as brancas das melhores marcas. 

A  Double StOUt   é « cerveja preta, hoje tâo geralmente procurada para 

e debilitados 
ESTYL.O   OA.   FADRICA. 

Legitimidade e excellencia do produeto e modicidade 
de preços 

Fabrica, rua do Consellaelro NeblaH, 3t8, 

(TELEPHONO N. 145) 

S. Paulo 

12—3 (3* • 6') 
iiom P (gomfi. 

LOTERIA 

coaieba e cintai. Tnta-oe na   rua 

*dt  ) 

ALUGASE 
o grande   sobrado da rua da Gloria a.  17, 
para tratar na mona rua, 66. 

YPIRANGA 
Havendo um resto de bilhetes a vender, fica, por or- 

dem da exma. commissão, transferida para 

JIS ©S OWJnjBR© 

lUrBBmiVGLMENTE 

Theatro S. José 
Grande Companhia de Operas 

Cômicas e Operetas 

Achando-ao completamente restabelecida d 
sua grave enfermidade a distinota aotriz 

R03E MÉHYSS 
TEM   L.UOA.R 

HOJE HOJE 
TERÇA-FEIRA, 82 DB SETEMBRO 

Espetáculo de despedidas 
de Companlala 

Com a primeira e única representaçlo da 
popularissima opera cômica, em 3 

aotos e 4 quadros, por E. GARRIDO, muzica 
do popular maestro F. SUPÈ 

D. JDANITA 
DIHXRIUUIÇAO 

Roso 

sorteio das 4" e 51 séries   da se- a extracção do terceiro 
gunda loteria, 

. Paulo,10 de Sete mbro de 1883. 
10—6 Oa agente». 

Moreira Pinho <& Duarte. 

Raul d'Avril, offlcial francês, Mlle. 
Mérjas 

Clarise de Lansac, sob o nome Gastlo Du« 
faure, sobrinha do .general, Mlle. Delmarj 

D.   Olímpia,   mulher  de  Aloaide,  Mme. 
Henrj \ 

Petrita, sobrinha do tio Pança.Mlle. Delsol 
D. Canuto Delgado de Barriga,  alcaido, 

sr. G. de Aguiar 
Estebanillo, escrivlo publico, sr. Poiloro 
Coronel Hock-beef, governador da cidade, 

sr. Mattos 
Tio Pança, dono da hopadaria do Touro 

Azul, sr. Arâas 
O general Lansac, sr. Machado 
Gil Blanco, conspirador, sr. André 
Gil Negro, idem, sr. Pinto 
Sanehito, estudante, d. Jnlia de Castro 
Vasco, idem, sr. Phébo 
Lobo, idem, d. Mathilde 

I Coc-Tail, tenente inglês, sr. Adelino 
\Euzebio, aguaail, sr. Adelino 
Oçi criado, sr. Santos Silva. 

DamaAeavalheiroa, estudantes, povo. água- 
zis. offleiae^ingleses, «fflwaes framusea 

peregrinos, criados, crianças, soldado* iaglai 
zea. soldados franceses, banda do 

muzica, etc. etc. 

Os bilhetes  nhsa se já i veada aa 
Garraux até iS5 hona da tardo, o,  è 
hora ea diante, aa bilhetaria do theatro. 

Os srs.  assigaaataa quo ( 
fcC*"* podon proeurv MI 
MMt0 tia. 


